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RESUMO 

Turneraceae inclui 14 gêneros e 232 espécies distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais 

da América e África. No Brasil, a família está representada pelos gêneros Oxossia L.Rocha., 

Piriqueta Aubl. e Turnera L., totalizando 164 espécies, das quais 116 são endêmicas do país. 

No Maranhão, embora nos últimos anos tenham sido publicados muitos levantamentos e 

listas florísticas, tratamentos taxonômicos focados em famílias específicas ainda são escassos. 

Portanto, com a finalidade de contribuir para o conhecimento da flora maranhense, 

preparamos o tratamento taxonômico das espécies de Turneraceae do Maranhão e indicamos 

o estado de conservação das espécies inventariadas. Neste trabalho são apresentadas 

descrições, chave de identificação e comentários atualizados sobre a distribuição geográfica 

das espécies no estado. O tratamento baseou-se em materiais provenientes das expedições de 

campo e depositados em herbários nacionais e internacionais cujas coleções encontram-se 

disponíveis online. A distribuição geográfica das espécies está de acordo com dados 

provenientes das expedições de campo e informações de exsicatas em herbários, sendo-as 

posteriormente representadas em mapas. Os mesmos dados de distribuição foram usados para 

indicar o estado de conservação das espécies no Maranhão, seguindo os critérios da IUCN. 

Turneraceae está representada no Maranhão por 21 espécies distribuídas em dois gêneros: 

Piriqueta (7 spp.) e Turnera (14 spp.). Nove espécies (~43%) são endêmicas do Brasil, entre 

elas T. carolina M.J.C Silva & L. Rocha, descrita no Capítulo 1 deste volume, e T. stipularis 

Urb., até então restrita ao Maranhão e que neste trabalho teve seu registro ampliado para o 

Pará (disponível no Anexo I deste volume). Três espécies foram registradas pela primeira vez 

para o estado: P. guianensis N.E.Br., T. aurantiaca Benth. e T. blanchetiana Urb. Sendo T. 

aurantiaca também uma nova ocorrência para a região Nordeste do Brasil. O Capítulo II, 

cerne desta dissertação, sumariza e descreve todas as 21 spp. maranhenses em um tratamento 

taxonômico completo da família para o estado.  

Palavras-chave: Nordeste do Brasil, Piriqueta, taxonomia, Turnera. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

Turneraceae includes 14 genera and 232 species distributed in tropical and subtropical 

regions of America and Africa. In Brazil, the family is represented by the genera Oxossia 

L.Rocha., Piriqueta Aubl. and Turnera L. totaling 164 species, of which 116 are endemic to 

the country. In Maranhão, although many lists and floristic surveys have been published in 

recent years, taxonomic treatments focused on specific families are still scarce. Therefore, in 

order to contribute to the knowledge of the flora of Maranhão, we carried out a taxonomic 

survey of the Turneraceae species from Maranhão and indicated the conservation status of the 

inventoried species. In this study we present descriptions, identification keys and updated 

comments on the geographic distribution of species in the state. The treatment was based on 

morphological analysis of the materials from field expeditions and deposited in national and 

international herbaria whose collections are available online. The geographical distribution of 

the species is in accordance with data from field expeditions and information from the label 

sheets in herbaria, which are later represented on maps. The same coordinates data were used 

to indicate the conservation status of the species in Maranhão, following the IUCN criteria. 

Turneraceae is represented in Maranhão by 21 species distributed in two genera: Piriqueta (7 

spp.) and Turnera (14 spp.). Nine species (~43%) are endemic to Brazil, among them T. 

carolina M.J.C Silva & L. Rocha, described in Chapter 1 of this volume, and T. stipularis 

Urb., a new record for Pará (available at Appendix I of this volume). Three species were 

recorded for the first time for the state: P. guianensis N.E.Br., T. aurantiaca Benth. and T. 

blanchetiana Urb. Turnera aurantiaca is also a new record for the Northeast region of Brazil. 

The Chapter II, the core of this dissertation, summarizes and describes all 21 spp. in a 

complete taxonomic treatment of the family for the state. 

Key words: Norteastern Brazil, Piriqueta, taxonomy, Turnera. 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação consiste no estudo taxonômico e conservação das espécies da 

família Turneraceae no estado de Maranhão. A primeira parte é dedicada à apresentação da 

fundamentação teórica que inclui informações sobre o posicionamento taxonômico da família 

e seu histórico de classificação. Para cada gênero que ocorre no Brasil é apresentado um 

breve histórico com informações sobre a taxonomia, distribuição geográfica e aspectos 

morfológicos. Também é abordada a representatividade da família em estudos florísticos 

locais e estaduais no Brasil e no Maranhão.  

A segunda parte é dividida em dois capítulos, onde são apresentados os principais 

resultados da dissertação em forma de artigos (seguindo as normas de formatação de cada 

periódico). O primeiro capítulo apresenta a descrição de Turnera carolina, uma nova espécie 

endêmica da região da Chapada das Mesas no Cerrado maranhense. O segundo capítulo traz 

o tratamento taxonômico e o estado de conservação preliminar das espécies de Turneraceae 

encontradas no Maranhão. Ainda, em anexo, é apresentado um manuscrito (Conservation 

news), relatando a ampliação da ocorrência de Turnera stipularis para a Amazônia e 

discussões quanto a seu estado de conservação. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Turneraceae Kunth ex DC. foi inicialmente posicionada dentro da ordem Violales 

(CRONQUIST, 1981). Na classificação de Cronquist (1981), Turneraceae foi considerada 

próxima das famílias Passifloraceae Juss. ex Roussel e Malesherbiaceae D. Don por 

compartilharem flores períginas com corona extraestaminal, pétalas livres ou conadas na 

base, estames 5(ou numerosos) e ovário geralmente súpero. 

O primeiro sistema de classificação botânica com base molecular publicado pelo 

Angiosperm Phylogeny Group (APG I, 1998), posicionou Passifloraceae, Turneraceae e 

Malesherbiaceae na ordem Malpighiales. No sistema de classificação seguinte, APG II 

(2003), a ampla circunscrição de Passifloraceae, com a sinonimização opcional de 

Turneraceae e Malesherbiaceae, foi proposta pela primeira vez pelo baseado em estudos 

filogenéticos moleculares. 

Passifloraceae s.l. tornou-se a circunscrição recomendada no APG III (2009) e foi 

mantida no APG IV (2016). Entretanto, estudos filogenéticos moleculares, como os 

realizados por Tokuoka (2012) e Xi et al. (2012), corroboraram com alto suporte o 

monofiletismo das antigas famílias Passifloraceae s.s., Turneraceae e Malesherbiaceae (sensu 

CRONQUIST, 1981), as quais formam três clados distintos dentro de Passifloraceae s.l. Até 

o momento, estes clados não foram nomeados formalmente, mas têm sido referidos como 

clado Passifloraceae s.s., clado Turneraceae e clado Malesherbiaceae por Thulin et al. (2012) 

ou como três subfamílias por Stevens (2001).  

A maioria das análises filogenéticas evidenciam uma relação mais próxima entre as 

famílias Passifloraceae s.s. e Turneraceae, com a família Malesherbiaceae como o provável 

grupo-irmão (DAVIS; CHASE, 2004; WURDACK; DAVIS, 2009; TOKUOKA, 2012; 

THULIN et al., 2012; XI et al., 2012). A presença de sementes ariladas em Passifloraceae s.s. 

e Turneraceae foi apontada como uma possível sinapomorfia para o clado (TOKUOKA, 

2012), que também compartilha nectários extraflorais e transmissão parental ou biparental de 

plastídios (APG II, 2002). Dentro de Passifloraceae s.l., heterostilia e estigmas penicilados 

ocorrem somente no clado Turneraceae (THULIN et al., 2012). Neste estudo consideramos a 

circunscrição tradicional de Turneraceae conforme Cronquist (1981) que, embora 

reconhecesse a relação de Turneraceae com Passifloraceae e Malesherbiaceae, as tratou como 

famílias independentes. 
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2.1. O gênero Turnera L. 

 

Em 1753, Linnaeus estabeleceu o gênero Turnera na obra ‘Species Plantarum’ onde 

incluiu Turnera ulmifolia L. O nome foi uma homenagem ao botânico e médico inglês 

William Turner, autor da primeira flora da Inglaterra publicada em língua inglesa (URBAN, 

1883a). 

De Candolle (1828) foi o primeiro a tentar agrupar as espécies de forma sistemática. O 

autor propôs dividir o gênero em quatro grupos informais baseado na presença de nectários 

extraflorais, adnação do pedúnculo ao pecíolo, presença de bractéolas, posição e tipo de 

inflorescência. Logo depois, Cambessèdes (1829) reconheceu 23 espécies brasileiras de 

Turnera, das quais 18 eram novas para a ciência. Nesta obra, o autor dividiu o gênero em dois 

grupos informais com base na adnação do pedúnculo. 

Após meia década o Turnera foi monografado por Urban (1883a) na obra 

‘Monographie der Familie der Turneraceen’, onde foram descritas 54 espécies, incluindo 25 

novas espécies, além de novas subespécies e variedades. Urban propôs a primeira 

classificação infragenérica formal dividindo Turnera em nove séries (Salicifoliae, 

Stenodictyae, Annulares, Anomalae, Papilliferae, Microphyllae, Capitatae, Leiocarpae e 

Canaligerae) de acordo com vários caracteres morfológicos, tais como: tipo de tricomas, 

tamanho das folhas, presença de nectários extraflorais, posição das estípulas, grau de adnação 

do pedúnculo floral ao pecíolo, presença de pedicelo, tipo de inflorescência, adnação dos 

filetes ao tubo floral, indumento dos estiletes, superfície dos frutos e forma das sementes. 

Esta classificação foi mantida na ‘Flora Brasiliensis’ (URBAN, 1883b) e nas obras 

posteriores (URBAN, 1893, 1898, 1903, 1907, 1914), entretanto a circunscrição das séries foi 

ampliada conforme novas espécies foram sendo descritas, principalmente para o Brasil 

(URBAN, 1893, 1898, 1907), Paraguai (URBAN, 1903) e Amazônia (URBAN, 1914). 

A partir dos anos 80, Arbo se dedicou intensivamente ao estudo da família 

Turneraceae propondo várias espécies novas, sinonimizações e combinações em Turnera 

(ARBO, 1981, 1990, 1993a) que culminaram na maior revisão do gênero publicada em 

quatro contribuições (ARBO, 1997, 2000, 2005, 2008). Nesta revisão foram incluídas 137 

espécies, sendo 31 novas para a ciência, uma subespécie e seis variedades, além de 

sinonimizações, novas combinações e lectotipificações. Arbo revisou a classificação 

infragenérica de Urban (1883a) e ampliou para 11 séries com base em morfologia 

(Salicifoliae, Stenodictyae, Annulares, Anomalae, Papilliferae, Microphyllae, Capitatae, 
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Leiocarpae, Turnera, Conciliatae, Sessilifoliae). Além dos caracteres usados por Urban, ela 

incluiu a presença e inserção das estípulas, o tamanho das flores, o grau de conação das 

sépalas, a inserção do filete na antera, o tipo de superfície das sementes e a forma da calaza. 

Esta era a classificação infragenérica vigente e foi seguida nos estudos posteriores (e.g. 

ARBO, 2009; ARBO; ESPERT, 2009; GRANDE et al., 2012; ARBO, 2013; ARBO et al., 

2015). Apesar disso, as análises filogenéticas envolvendo dados morfológicos (ARBO; 

ESPERT, 2009; ARBO et al., 2015) e moleculares (TRUYENS et al., 2005) apoiaram o 

monofiletismo somente das séries Turnera e Annulares, indicando a necessidade de uma 

nova circunscrição. 

Recentemente, com base em estudos filogenéticos moleculares e evolução de 

caracteres, Rocha et al. (2020) circunscreveram as espécies de Turnera em 11 séries: ser. 

Annulares Urb., ser. Anomalae Urb., ser. Cristatae, ser. Leiocarpae Urb., ser. Microphyllae 

Urb., ser. Papilliferae Urb., ser. Rinoreifoliae L. Rocha, ser. Salicifoliae Urb., ser. 

Sessilifoliae Arbo, ser. Stenodictyae Urb., e ser. Turnera, incluindo três subséries, subser. 

Macronectariae L. Rocha subser. Turnera L e subser. Umbilicatae Arbo. 

Turnera, que atualmente possui uma taxonomia bem resolvida, inclui 130 espécies 

com distribuição da Argentina ao sudeste dos Estados Unidos, além da África, onde ocorrem 

duas espécies (ARBO et al., 2015; ROCHA et al., 2020). No Brasil são registradas 110 

espécies, sendo 76 endêmicas (~69%). As espécies ocorrem nos mais diversos tipos de 

ambiente, principalmente cerrados, campos rupestres e caatinga, e com centros de diversidade 

nos estados de Goiás, Bahia e Minas Gerais (ARBO; MAZZA, 2011). 

 

2.2. O gênero Piriqueta Aubl. 

Em 1775, Aublet propôs Piriqueta na obra ‘Histoire des plantes de la Guiane 

Françoise’, para incluir Piriqueta villosa Aubl. (atualmente P. cistoides (L.) Griseb.). A 

etimologia do nome não foi explicada na publicação, entretanto, Moura (1975) sugeriu que se 

trata do nome popular que as espécies do gênero recebem nas Guianas. Aublet diferenciou 

Piriqueta de Turnera pelas flores com 5–6 estiletes livres (que na realidade trata-se de 3 

estiletes bífidos/partidos). Mesmo depois da publicação, alguns autores não aceitaram o 

gênero e várias espécies foram descritas em Turnera, como em Cambessèdes (1829). 
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A primeira monografia sobre o gênero foi publicada por Urban (1883a) e incluiu 19 

espécies, cinco novas para a ciência, além de novas subespécies e variedades. Neste mesmo 

trabalho, foram fornecidas descrições completas e chave de identificação para as espécies. 

Alguns dos principais caracteres usados por ele para separar as espécies foram o tipo de 

hábito, tipo de indumento e de tricomas, tamanho das folhas, tipo de margem, presença de 

nectários, posição e tipo de inflorescência, comprimento do pedicelo, presença e tamanho das 

bractéolas, comprimento do cálice, coloração das pétalas, tipo de estilete, tamanho e 

superfície do fruto. 

Nesta obra, Urban (1883a) propôs também uma nova classificação infragenérica em 

duas seções com base na adnação das sépalas. No mesmo ano foi publicada a ‘Flora 

Brasiliensis’, na qual, Urban (1883b) manteve as seções, espécies e variedades estabelecidas 

anteriormente. Nesta obra constam chave de identificação, ilustrações e descrições 

morfológicas para todas as espécies e variedades. Após a monografia de Urban, várias 

espécies novas foram descritas para o Brasil (URBAN, 1907; MOURA, 1968; ARBO, 

1993b), Paraguai (URBAN, 1903) e Amazônia (URBAN, 1914). Também foram propostas 

novas combinações (ARBO, 1981, 1990) sendo necessário, portanto, uma nova revisão 

taxonômica. 

A mais completa revisão do gênero foi publicada por Arbo (1995a) na ‘Flora 

Neotropica’. Foram incluídas chaves de identificação, descrições, ilustrações e mapas de 

distribuição para todas as 41 espécies americanas, além de comentários ecológicos, 

reprodutivos e relações morfológicas. Arbo propôs 12 espécies novas, duas variedades e 

quatro novas combinações, além de sinonimizações e lectotipificações. Também foi 

apresentada uma nova classificação infragenérica, na qual Piriqueta sect. Piriqueta reuniu as 

41 espécies americanas tratadas na revisão e Piriqueta sect. Africana Arbo foi proposta para 

P. capensis (atualmente Afroqueta capensis (Harv.) Thulin. & Razafim). Os principais 

caracteres usados para distinguir as duas seções foram o tipo de tricoma, a presença de 

nectários extraflorais e o grau de conação das sépalas.  

Através de estudo filogenético molecular, somente as espécies americanas de 

Piriqueta formaram um grupo monofilético, enquanto P. capensis era mais relacionada com 

os gêneros africanos. Com esses resultados, os autores transferiram a espécie para o novo 

gênero monotípico Afroqueta Thulin & Razafim. que difere de Piriqueta pelo indumento 

composto por tricomas simples, presença de nectários extraflorais e cálice com sépalas 

sublivres (Thulin et al., 2012). 
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Atualmente, Piriqueta inclui 46 espécies com ampla distribuição ao longo das 

Américas, da Argentina ao sul dos Estados Unidos, e maior ocorrência na região tropical. No 

Brasil, são registradas 39 espécies, sendo 27 endêmicas (~70%), correndo 

predominantemente na Caatinga e Cerrado, com centro de diversidade localizado na região 

da Chapada Diamantina, na Bahia (ARBO; MAZZA, 2011; ARBO, 2015). A última revisão 

taxonômica para o gênero foi publicada por Arbo (1995), e estudos filogenéticos de THULIN 

et al. (2012) confirmaram Piriqueta como um grupo monofilético bem sustentado (ROCHA 

et al., 2014). 

 

2.3. O gênero Oxossia L. Rocha 

Oxossia foi recentemente proposto a partir de análises filogenéticas com base em 

dados morfológicos e moleculares, em estudo sistemático que buscava entender complexos 

infragenéricos de Turnera (ROCHA et al., 2019). Atualmente, inclui todas as onze espécies 

classificadas anteriormente em Turnera ser. Capitatae, duas espécies da série Microphyllae, 

uma da série Annulares, e uma da série Conciliatae (ARBO, 2000, 2008). O nome do gênero 

homenageia o orixá Oxóssi, divindade das religiões africanas e afro-brasileiras reconhecido 

como guardião das florestas. Atualmente, o gênero inclui 15 espécies, sendo 13 (86%) 

endêmicas do Brasil. Ocorrem predominantemente nas florestas úmidas da Floresta Atlântica 

e Amazônia, no entanto algumas espécies podem ser encontradas na Caatinga e Cerrado 

(ROCHA et al., 2019).  

 

2.4. Turneraceae nas floras locais e regionais no Brasil 

 

A maioria dos tratamentos taxonômicos realizados no Brasil adotaram a classificação 

de Cronquist (1981), tratando Turneraceae como uma família distinta de Passifloraceae. As 

exceções são os recentes trabalhos florísticos de Pernambuco (ZELENSKI; LOUZADA, 

2019) e do Rio Grande do Sul (CABREIRA; MIOTO, 2020). Nesses trabalhos os autores 

tratam Turneraceae como subfamília de Passifloraceae s.l. conforme o APG IV (2016). 

Além dos tratamentos em obras clássicas para o Brasil, como o de Cambessèdes 

(1829) na ‘Flora Brasiliae Meridionalis’ e o de Urban (1883b) na ‘Flora Brasiliensis’, foram 

publicadas algumas floras locais. A mais antiga é de Moura (1975) com as espécies de Santa 
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Catarina, seguida de Arbo & Silva (2005) no estado de São Paulo e Arbo (2006, 2009) com 

as espécies do Distrito Federal. Nestes trabalhos são apresentadas chaves de identificação, 

descrições morfológicas, ilustrações e comentários sobre distribuição. Desses, o que 

apresentou maior riqueza foi o de Arbo (2009) no Distrito Federal, com uma espécie de 

Piriqueta e 14 de Turnera. 

O maior número de trabalhos taxonômicos publicados nos últimos anos tem sido 

reportado principalmente para o Nordeste do Brasil. Para esta região foram publicadas as 

floras do Rio Grande do Norte (ROCHA et al., 2012), Sergipe (ARBO, 2013), Bahia 

(ROCHA; RAPINI, 2016), Região do Xingó nos estados de Alagoas e Sergipe (ROCHA et 

al., 2017), Ceará (ROCHA et al., 2018) e Pernambuco (ZELENSKI; LOUZADA, 2019). Dos 

estudos realizados, o mais amplo e representativo envolveu a flora da Bahia, com a descrição 

de 63 espécies, sendo descrita uma nova espécie (ROCHA et al., 2014) e reportadas duas 

novas ocorrências.  

          Além das floras regionais e locais, muitas espécies novas foram descritas nos últimos 

anos (CABREIRA et al., 2015; ROCHA et al., 2014, 2018; ROCHA; ARBO, 2020; ROCHA; 

RIBEIRO; ARBO, 2020), o que demonstra a potencialidade de novos estudos para a família, 

principalmente em áreas pouco estudadas como o Cerrado e a Amazônia maranhense. 

 

2.5. Turneraceae no Maranhão 

         Segundo a Flora e Funga do Brasil 2020, no Maranhão ocorrem 17 espécies de 

Turneraceae, distribuídas em dois gêneros, sendo Piriqueta com seis e Turnera com 11 

espécies, além de 4 subespécies e 8 variedades (ROCHA et al., 2020). Alguns levantamentos 

florísticos realizados no estado relatam a ocorrência de Turneraceae, representada apenas por 

Turnera subulata Sm. Isso evidencia que no Maranhão o conhecimento da família 

Turneraceae é incipiente e, tendo em vista que o estado é coberto por cerca de 60% de áreas 

de Cerrado, ambiente propício para a ocorrência de espécies da família, é esperado que o 

número atual de espécies relatadas seja subestimado. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

●        Construir um tratamento taxonômico para as espécies de Turneraceae do estado do 

Maranhão.  

 

3.2 Objetivos específicos 

● Elaborar descrições taxonômicas para as espécies; 

● Construir chaves de identificação taxonômica para gêneros e espécies; 

● Ilustrar por meio de fotografias  

● Fornecer mapas e comentários taxonômicos atualizados sobre a distribuição geográfica; 

● Fornecer informações sobre fenologia e habitat  

● Indicar o estado de conservação das espécies de Turneraceae do Maranhão, com base em 

espécimes e distribuição no estado. 
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CAPÍTULO I 

MANUSCRITO ACEITO PARA PUBLICAÇÃO NA SYSTEMATIC BOTANY 
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Abstract—Turnera carolina, a new species from Chapada das Mesas region, in the Brazilian 

Cerrado, is described and illustrated. The new taxon can be characterized by internodes up to 

5 cm long, leaves with dark spots on both sides, petals smaller than the sepals, bracts and 

calyx usually reddish, and orange corolla. We also present a distribution map, illustrations, 

field photos, comments on taxonomy and an identification key to the species of Turnera from 

Chapada das Mesas National Park and surroundings. 

Keywords—Cerrado, Conservation Units, Turnera ser. Leiocarpae, Malpighiales, taxonomy.  
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Turneraceae Kunth ex DC. (included in the Passifloraceae s.l.; sensu APG IV 2016) span 

14 genera and 232 species (Rocha et al. 2020a), being generally recognized by the 

heterostylous flowers and by the gynoecium with three styles with divided stigma (Arbo 

2007). The family is distributed over the tropical and subtropical zones of the Americas, 

Madagascar (East Africa), and the Mascarene Islands, ca. 900 km East from Madagascar 

(Arbo 2007; Thulin et al. 2012). In Brazil, Turneraceae is represented by three genera, 

Oxossia L.Rocha, Piriqueta Aubl., and Turnera L., accounting for 164 species, 116 of which 

are endemic (Rocha et al. 2023) 

Turnera is the richest genus of its family, encompassing 132 species, 130 of which 

occurring from Southeast USA to Argentina, and only two in Madagascar (Arbo et al. 2015; 

Rocha et al. 2020a). The genus is recognized mainly by its simple (rarely stellate) trichomes, 

generally inconspicuous stipules, leaves frequently bearing extrafloral nectaries (on base of 

leaf blade or on petiole), sessile flowers without corona, and petals usually yellow (Rocha et 

al. 2019).  

In Brazil, Turnera is represented by 110 species that occur in open vegetations 

throughout the country, specially the cerrados, campos rupestres and caatingas of the central 

and northeastern regions (Arbo and Mazza 2011). The Brazilian Cerrado harbors 72 species 

of Turnera, half of which are endemic to this phytogeographic domain (Arbo and Mazza 

2011; Rocha and Arbo 2020). In the last decade, three new species were described from the 

Cerrado, i.e., T. confertiflora Arbo (Arbo et al. 2015), T. fasciculifolia L.Rocha & Arbo 

(Rocha et al. 2020b), and T. macrosperma L.Rocha & Arbo (Rocha and Arbo 2020).  

Nonetheless, despite these recent discoveries, there are regions of the Cerrado with 

insipient floristic surveys, especially regarding the Turneraceae, amongst them is the Cerrado 

of the state of Maranhão, Northeast Brazil. In this sense, we have been conducting intensive 

field expeditions to cover collection gaps in this state. During two of these expeditions to the 
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Chapada das Mesas region, southwestern Maranhão, we came across some unusual 

specimens of Turnera with red bracts and sepals. After thorough examination of those 

specimens, we concluded that they represent a yet undescribed species. Here we describe and 

illustrate this new species and present notes on its morphology, taxonomic affinities, 

phenology, and conservation status, along with photographs, a distribution map, and an 

identification key to all species of Turnera from the Chapada das Mesas National Park and 

surroundings. 

 

MATERIALS AND METHODS 

We analyzed the herbarium collections from BMA, HUEFS, MAR, MG, RB and SLUI 

(acronyms according to Thiers 2022). Measurements were taken from dry material, 

sometimes rehydrated (flowers). For general morphological terminology, we followed 

Radford et al. (1974), except for the indumentum, for which we followed Hewson (1988) and 

Gonzalez and Arbo (2004). For the suggested vernacular name, we followed the 

recommendations proposed by Marinho and Scatigna (2022). For the provisionary 

conservation status assessment, we followed the IUCN Red List Categories and Criteria 

(IUCN 2012) and its subsequent guidelines (IUCN 2022); the extent of occurrence (EOO) 

and area of occupancy (AOO) were estimated with GeoCAT (Bachman et al. 2011), using a 2 

km wide cell, and based on the coordinates provided in all examined specimens’ labels. The 

map was produced in DIVA-GIS 7.5 (Hijmans et al. 2020) using the same coordinates. 
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TAXONOMIC TREATMENT 

Turnera carolina M.J.C.Silva & L.Rocha, sp. nov. TYPE: BRAZIL. Maranhão: Mun. 

Carolina, Morro Redondo, 7°05'50,4"S, 47°26'36,6"W, 500 m, 25 Fev 2022 (fl., fr.), 

M.J.C. Silva & A.W.C. Ferreira 506 (holotype: MG!; isotypes: HUEFS!, MAR!, RB!). 

 

Turnera carolina is similar to T. vallsii Arbo in the general vegetative aspect, in the flowers 

with the corolla shorter or as long as the calyx (≤ 1–1.2 mm), in the stamens glabrous and 

styles pilose only on the distal portion , but differs in the leaves being nut-brownish in 

sicco (vs. brown-grayish in T. valssii), petioles of 5–7 mm long (vs. 1–3 mm), adaxial 

surface of leaves sparsely pilose (vs. tomentose), leaf blades with 6–7 pairs of secondary 

veins (vs. 4–5) with an angle of ca. 20° (vs. 40–50°) apart from the main vein, extrafloral 

nectaries present in all leaves (vs. absent in basal leaves) with 0.4–0.7 mm diam. (vs. up 

to 0.2 mm), and in the calyx 7–8 mm long (vs. 4–5.8 mm). 

 

Subshrubs or herbs ca. 60 cm tall, basal portion brown, with some cracks, glabrescent or 

sparsely pilose, distal portion olive-green, densely-pilose, covered with simple, flexible, 

patent, hyaline-golden, tector trichomes; internodes (2–)2.6–4.5(–5) cm long; leaf scars 

prominent. Leaves chartaceous, discolored; stipules reduced to colleters, conical, ca. 0.3–0.5 

mm long; petioles 5–7 mm long, indument like that of the young stems; extrafloral nectaries 

basilaminar, present in all leaves, 1 pair per leaf, 0.4–0.7 mm width, elliptical, opposite, 

oriented downward, dark-brown, margins with microtrichomes, adaxial surface with pore 

slightly evident; blades 3–8.8 × 1.4–2.5 cm (length : width = 2.1–3.5:1), elliptic, base 

attenuate, apex acute, margins plane, doubly serrated to serrated-crenated, teeth usually 

broad, ca. 2 mm long; adaxial surface dark green in vivo, nut-brownish in sicco, covered with 
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dark spots, sparsely pilose, with sparse, simple, flexible, tector trichomes, concentrated on the 

main veins; abaxial surface green-whitish in vivo, whitish-brown in sicco, entirely and 

markedly covered with dark spots, velutinous, with simple, curved or erect, tector trichomes, 

the longest concentrated on the veins; venation eucamptodromous, secondary veins in 6–7 

pairs, slightly curved and sunken in the adaxial surface, prominent in the abaxial surface, ca. 

20° divergent from the main vein, thinning towards the blade margin, tertiary veins visible. 

Flowers heterostylous, axillary, epiphyllous, and congested, forming apical or axillary 

racemes; floral peduncle 1.5–2 mm long, entirely adnate to bract petiole; pedicel absent; 

bracts leafy, 5–6 × 1–2.6 mm, lanceolate to obovate, margin serrulate, apex acute or rarely 

obtuse, both surfaces pilose to densely hirsute, reddish in vivo, pilose; extrafloral nectaries in 

1–2 pairs, inserted in the mid-basal portion of bract blades, discoid to ellipsoid, sometimes 

stipitate, 0.8–1 mm width, proximal pair ca. 0.4 mm diam; bracteoles (prophylls) 1 pair, 2.2–

4 × ca. 0.5 mm, inserted below the calyx, subulate, margins entire, apex acute, both surfaces 

hirsute. Calyx reddish in vivo, 7–8 mm long, cylindrical campanulate, with a constriction in 

the apical portion of the tube; calyx tube 3.5–4 mm long, externally minutely pilose, with 

simple tector trichomes with variable length, internally hirsute up to the throat; calyx lobes 

ca. 3–3.5 × 1 mm, triangular to narrowly triangular, 3–nervate, externally hirsute, apex acute, 

with an apical mucron ca. 1 mm long. Corolla 6.2–7 × 1–1.2 mm; petals orange, claw hirsute 

on the midrib to the midportion of the blade, blade narrowly obovate, apex mucronate, apical 

mucron ca. 0.2 mm long. Stamens, epiphyllous; filaments subulate, ca. 7mm long in short-

styled flowers, ca. 5 mm in long-styled flowers, glabrous, flattened dorsiventrally, 

basidorsally adnate ca. 0.5 mm long to the floral tube; anthers ca. 1.1 × 0.7 mm, glabrous, 

ovoid, base emarginate, apex obtuse, straight, basidorsally fixed, mucron ca. 0.2 mm long, 

hyaline. Ovary ca. 1.5 mm long, ovoid, externally tomentose-hirsute, 3-carpellate, unilocular, 

placentation parietal; styles 3, ca. 4 mm long in short-styled flowers, ca. 6 mm long in long-
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styled flowers, pilose only on the distal portion; stigmas brush-like. Fruit a loculicidal 

capsule, ca. 3–4 × 3.5 mm, ovoid; exocarp smooth, sparsely pilose, with simple tector 

trichomes with brown bases; internally glabrous, glossy, placental vein prominent. Seeds ca. 

2.4 × 1.2 mm, obovate, slightly curved; exostome slightly prominent, hemispherical; raphe 

linear; chalaza rounded, slightly prominent and obtuse; episperm reticulate, reticule nodes 

slightly prominent; areoles concave, quadrangular to hexagonal; epidermis with epicuticular 

wax filiform; aril whitish, ca. 2 mm long, margin lacerate, surface smooth. Figures 1–3. 

Etymology—The epithet refers to Carolina, the municipality of Maranhão, Brazil, where 

the collection sites are located.  

Suggested Vernacular Name—Turnera melochioides Cambess., a species that is 

sympatric with and similar to T. carolina, is locally known as "malva-brava", in Portuguese, 

in reference to its similarity with some local Malvaceae species. Here we suggest, for T. 

carolina, the vernacular name "malva-brava-vermelha", in reference to its reddish bracts and 

calices that stand out in the field. 

Distribution and Habitat—Turnera carolina is known from two subpopulations ca. 15 

km apart from each other, in the Chapada das Mesas region, southwestern Maranhão, Brazil 

(Figure 4), growing in a rupestrian cerrado vegetation, characterized by both herbaceous and 

woody layers, as typical for savannas, but growing on rocky, well-drained soil, interspersed 

with rocky outcrops (personal observations). According to Saraiva et al. (2020), 25% of the 

flora of the rupestrian cerrado from Chapada das Mesas are composed of endemic plants, 

exemplified by the recently described Dyckia maranhensis Guarçoni & Saraiva (Guarçoni et 

al. 2019).  

Provisionary conservation status assessment— The southwestern region of Maranhão, 

where the Chapada das Mesas is located, belongs to an agricultural frontier in which areas of 

the Cerrado are constantly under activities of deforestation. Only one of the known 
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subpopulations of Turnera carolina is encompassed by a protected area, i.e., the Chapada das 

Mesas National Park, whereas the other occurs in one of the most touristic spots in the region, 

suffering constant human disturbance to the habitat. Based on IUCN (2012), if an evaluation 

was performed, this species should be classified as critically endangered (CR), meeting 

criterion B1ab(i, ii, iii). The species has an EOO (= AOO) of 12 km
2
, with only one location 

known, and with inferred continuing decline of its extent of occurrence, area of occupancy, 

and area and extent of quality of habitat, due to observed frequent fire, cattle grazing, and 

agricultural activities.  

Phenology—Turnera carolina was collected with flowers and fruits in January, February, 

and June.  

Comments—Turnera carolina belongs to T. ser. Leiocarpae, due to the presence of 

epiphyllous flowers (Fig. 1I), staminal filaments basidorsally adnate to the floral tube (Fig. 

1K), and smooth (Figs. 1O, 3A–B). Turnera carolina is morphologically close to T. vallsii, 

that also belongs to T. ser. Leiocarpae, in the general vegetative aspect, in the flowers with 

the corolla shorter or as long as the calyx (Figs. 1I–J, 2C–E), and in the stamens entirely 

glabrous and styles pilose only on the distal portion (Fig. 1K–M); both species are also 

restricted to the Cerrado (Arbo 2008). The main differences between these species are in in 

the leaf color in sicco (nut-brownish in T. carolina vs. brown-grayish in T. valsii); in the 

petioles length (5–7 mm vs. 1–3 mm); in the adaxial leaf surface indumentum (sparsely 

pilose vs. tomentose); in the number of secondary veins on leaf blades (6–7 pairs vs. 4–5 

pairs), and their divergence angle from the main vein (ca. 20° vs. 40–50°); in leaf extrafloral 

nectaries distribution (present in all leaves vs. absent in basal leaves), and dimensions (0.4–

0.7 mm diam. vs. up to 0.2 mm); and in the calyx length (7–8 mm vs. 4–5.8 mm) . 

The vegetative aspect of T. carolina also resembles that of T. melochioides and T. 

angelicae Arbo, both belonging to T. ser. Leiocarpae, but these species differ in the 
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trichomes being exclusively simple in T. carolina (vs. glandular, minutely capitate in T. 

melochioides and T. angelicae); in the sepals and bracts being reddish in T. carolina (vs. 

green in the other two species); and in the corolla being usually orange and shorter than the 

calyx in T. carolina (vs. yellow and longer than the calyx in the other species, > 0.7 mm in T. 

angelicae, and with same length or up to 4 mm in T. melochioides). In addition, T. angelicae 

presents petals entirely pilose (vs. claw hirsute on the midrib to the midportion of the blade in 

T. carolina), filaments pilose (vs. glabrous), and anthers with acute apex (vs. obtuse). Among 

the species similar to T. carolina, only T. melochioides occurs in Chapada das Mesas, 

whereas T. vallsii and T. angelicae are restricted to the Cerrado of Goiás, central Brazil (Flora 

e Funga do Brasil 2022). Differences between T. carolina and similar species are summarized 

in Table 1. 

Additional Specimens (Paratypes) Examined—Brazil.—MARANHÃO: Mun. Carolina, 31 

km da cidade na estrada para Estreito (MA 010), entrada à esquerda do Balneário Chico de 

Dodó, 07°05'46" S, 47°26'59"W, 246 m, 29 Jan 2012, (fl., fr), R.M. Harley, A.M. Giulietti, C. 

Lima, C. Silva & R.F. Machado 56618 (HUEFS); Carolina, PARNA Chapada das Mesas, 

cerrado rupestre, trilha para a cachoeira do porão, 6°59'11.9"S, 47°22'10.3"W, 263 m, 03 Jun 

2022, (fl., fr), M. Salazar-Ferreira, A.V. Scatigna & A.G. Nunes 158 (BMA, SLUI). 

 

 

IDENTIFICATION KEY TO THE SPECIES OF TURNERA (PASSIFLORACEAE S.L.) FROM 

CHAPADA DAS MESAS NATIONAL PARK AND SURROUNDINGS 

 

1. Stamen margins fused with petal nail to the throat, forming a nectariferous sack between 

filaments and opposite sepal.  
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2. Extrafloral nectaries absent; stipules well developed, 4–6 mm 

long.................................................................................. Turnera stipularis Urb. 

2. Extrafloral nectaries present; stipules inconspicuous, up to 0.6 mm long. 

3. Flowers with yellow throat, without dark basal spot, sometimes dark blue/violet 

veins at the base................................................................ Turnera coerulea DC. 

3. Flowers with dark brown throat, with dark basal spot, without dark blue/violet veins 

at the base................................................................ Turnera subulata Sm. 

1. Stamens fused with floral tube only basidorsally. 

4. Flowers in dichasia; peduncle free from bract petiole; fruit exocarp 

verrucose....................................................... Turnera brasiliensis Willd. ex Schult. 

4. Flowers in racemes; peduncle fused with bract petiole; fruit exocarp smooth.  

5. Leaf surfaces with dark spots; sepals usually shorter than petals; sepals and bracts 

reddish in vivo; petals generally orange in vivo, claw hirsute on the midrib to the 

midportion of the blade ................................................................. Turnera carolina 

M.J.C.Silva & L.Rocha  

5. Leaf surfaces without dark spots; sepals usually longer than petals; sepals and bracts 

green in vivo; petals generally yellow in vivo, entirely glabrous or pilose only at 

base...................................................... Turnera melochioides Cambess. 
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TABLE 1. Diagnostic features between Turnera carolina and morphologically similar species (based on Arbo 2008). 

Characters T. carolina T. angelicae T. melochioides T. vallsii 

Petiole size 5–7 mm long 1–3 mm long 2–6 mm long 1–3 mm long 

Extrafloral nectaries presence On leaves and bracts Exclusively on bracts On leaves and bracts Exclusively on bracts fertile 

Extrafloral nectaries size 0.4–0.7 mm diam Up to 0.2 mm diam Up to 1 mm diam Up to 0.2 mm diam 

Leaf indument (adaxial 

surface) 

Sparsely pilose Strigose Strigose or sparsely hirsute Strigose 

Leaf color when dry nut-brownish brown-grayish light olive-green brown-grayish 

Calyx size (tube and lobes) 7–8 mm long 3.5–4 mm long 3.2–10.5 mm long 4–5.8 mm long 

Petals size (nail and blade) 6.2–7 mm long. 4.2–4.7 mm long 7.2–14.5 mm long 3.2–3.8 mm long. 

Petals’ indument presence On central vein up to half 

blade length 

On entire blade Absent or only on base On central vein up to half 

blade length 

Staminal filaments indument Glabrous Pilose Sparsely pilose Glabrous 

Occurrence Brazil (Maranhão) Brazil (Goiás) Bolivia and Brazil (except 

Southeast and South regions) 

Brazil (Goiás) 
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FIGURES AND CAPTIONS 

 

FIG. 1. Turnera carolina. A. Flowering branch. B. Leaf adaxial surface.  C. detail of serrate-

crenate leaf margin. D. Detail of colleter at the leaf apical teeth. E. Leaf abaxial surface. F. 

Detail of abaxial leaf surface showing dark spots. G.  Detail of leaf blade base showing a pair 

of nectaries. H. Apical raceme. I. Epiphyllous flower, with a constriction in the apical portion 
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of the floral tube ang nectary on bract. J. Calyx outer surface showing minutely pilose 

indumentum. K. Part of floral tube of a long-styled flower (inner surface), showing 2 petals 

with claw, hirsute on the midrib to the midportion of the petal blade and 1 stamen. L. Stamen 

in dorsal view. M. Stamen in frontal view. N. Pistil of a long-styled flower. O. Mature fruit, 

with persistent bract and prophyll. P–R. Mature seed with aril and filiform epicuticular wax, 

in lateral (P), dorsal (Q) and rapheal (R) views. (Drawn from M.J.C. Silva 390, by Gustavo 

Surlo). 
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FIG. 2. Turnera carolina. A. Habit. B. Leaf abaxial surface. C. Detail of the inflorescence 

showing nectaries on bracts. D. Branch with an open flower and floral buds. E. Flower. A–C 

by M.J.C. Silva, from the holotype; D–E by A.V. Scatigna from M. Salazar-Ferreira et al. 

156. 

 

 

FIG. 3. Fruit and seed of Turnera carolina. A–B. Mature fruit with prophylls. C–F. Mature 

seeds. C–D. Rapheal view. E. Lateral view. F. Dorsal view. Scale bars: 40 mm (from the 

holotype).  
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FIG. 4. Geographical distribution of Turnera carolina. Brazilian states: MA, Maranhão; PA, 

Pará; PI, Piauí; TO, Tocantins. 
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Resumo 

É apresentado aqui o tratamento taxonômico e o estado de conservação das espécies de 

Turneraceae do Maranhão. Foram reconhecidos dois gêneros e 21 espécies: Piriqueta, com 

sete espécies, e Turnera com 14, das quais P. guianensis, T. aurantiaca e T. blanchetiana são 

novos registros para o estado, sendo T. aurantiaca também uma nova ocorrência para a 

região Nordeste do Brasil. De modo geral, as espécies foram frequentemente encontradas na 

vegetação do cerrado, associando-se principalmente a áreas abertas e antropizadas. Sete 

espécies ocorrentes no Maranhão estão ameaçadas de extinção, entre elas T. carolina, 

recentemente descrita e restrita ao Cerrado maranhense. São apresentadas chaves de 

identificação, descrições, fotografias, comentários gerais, status de conservação e mapas de 

distribuição dos táxons no Maranhão. 

Palavras-chave: Malpighiales, Nordeste do Brasil, Piriqueta, taxonomia, Turnera. 

 

Abstract (Turneraceae of Maranhão, Brazil: Taxonomy and Conservation) 

The taxonomic treatment and conservation status of the Turneraceae species from Maranhão 

are presented here. Two genera and 21 species were recognized: Piriqueta, with seven 

species, and Turnera with 14, of which P. guianensis, T. aurantiaca and T. blanchetiana are 

new records for the state. Turnera aurantiaca is also a new occurrence for the Northeast 

region of Brazil. In general, the species were frequently found in the cerrado vegetation, 

being mainly associated with open and anthropized areas. Seven species occurring in 

Maranhão are threatened, including T. carolina, recently described and restricted to the 

Cerrado of Maranhão. Identification keys, descriptions, photographs, general comments, 

conservation status and taxa distribution maps in Maranhão are presented. 

Key words: Malpighiales, Northeastern Brazil, Piriqueta, taxonomy, Turnera. 
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Introdução 

Turneraceae inclui 14 gêneros e 232 espécies (sensu Rocha et al. 2020) distribuídos nas áreas 

tropicais e subtropicais das Américas, em Madagascar na África oriental e nas Ilhas 

Mascarenhas a leste de Madagascar. No continente Africano, ocorre a maior diversidade 

genérica, com nove gêneros (Arbo 2007; Thulin et al. 2012). Nas Américas, são registrados 

seis gêneros: Adenoa Arbo, Erblichia Seem., Oxossia L. Rocha., Pibiria Maas., Piriqueta 

Aubl e Turnera L. No Brasil, ocorrem Oxossia, Piriqueta e Turnera, totalizando 165 

espécies; destas, 117 são endêmicas do país (Rocha et al. 2023).  

O maior número de trabalhos taxonômicos publicados nos últimos anos tem sido 

reportado principalmente para o Nordeste do Brasil. Para esta região foram publicadas as 

floras do Rio Grande do Norte (Rocha et al. 2012), Sergipe (Arbo 2013), Bahia (Rocha & 

Rapini 2016), Região do Xingó nos estados de Alagoas e Sergipe (Rocha et al. 2017), Ceará 

(Rocha et al. 2018) e Pernambuco (Zelenski & Louzada 2019). Dos estudos realizados, o 

mais amplo e representativo envolveu a flora da Bahia, com o registro de 63 espécies (Rocha 

& Rapini 2016). Embora haja muitos trabalhos na região Nordeste, a flora ecotonal, limítrofe 

entre o Cerrado e a Amazônia, ainda carece de investigação.  

Grande parte destas espécies têm preferência pelas áreas urbanizadas e borda de mata, 

como Turnera subulata Sm. e T. melochioides Cambess., e outras estão associadas a áreas 

mais preservadas, como Turnera stipularis Urb., que está sujeita a ameaças constantes como 

a supressão da vegetação nativa para pastagem e agricultura. No Maranhão, estas ameaças 

são intensificadas pela ausência de legislação que aborde especificamente as áreas ecotonais, 

transformando o estado em um mosaico de pastagens, florestas super exploradas e 

remanescentes isolados (Almeida & Vieira 2010). No Maranhão, ocorrem 17 espécies de 

Turneraceae, distribuídas em dois gêneros, sendo Piriqueta com seis e Turnera com 11 

espécies, além de quatro subespécies e oito variedades (Rocha et al. 2023). Entretanto, não há 
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estudos taxonômicos integrados com a análise do estado de conservação das espécies da 

família Turneraceae.  

Diante disso, este estudo tem como objetivo fornecer um tratamento taxonômico para as 

Turneraceae do Maranhão, incluindo chaves de identificação, descrições morfológicas, 

fotografias, mapas de distribuição geográfica e comentários morfológicas, habitat, fenologia 

e, especialmente, a avaliação preliminar do status de conservação das espécies no estado 

 

Materiais e Métodos 

Área de estudo        

O Maranhão localiza-se no Nordeste Ocidental do Brasil e ocupa uma área de 331.983,293 

km² (IBGE 2014). Possui diferentes fitofisionomias, considerando sua posição geográfica de 

transição entre a Amazônia e o Nordeste do Brasil: Floresta Amazônica mais ao Oeste, 

Cerrado no Centro Sul, Floresta Estacional no Centro Leste, vegetação de dunas, mata-de-

cocais e transição para Caatinga à leste (IBGE 2014). O clima do Maranhão é classificado 

como savana tropical Aw (úmido com moderado déficit de água), com temperatura média 

anual entre 26 e 27,0ºC e precipitação média anual entre 1.400 e 1.800 mm (Köppen 1948). O 

período seco abrange, em média, de cinco a seis meses, de junho a novembro, e com a maior 

concentração de chuvas em fevereiro e março (Brasil 1986). 

 

Expedições de campo e análise de coleções 

O trabalho de campo foi realizado entre abril de 2021 e janeiro de 2023, incluindo áreas com 

influência dos três domínios fitogeográficos predominantes no estado (Fig. 1). Os espécimes 

coletados foram processados de acordo com as técnicas usuais em taxonomia (Fidalgo & 

Bononi 1989) e depositados no herbário MAR, com duplicatas enviadas aos herbários SLUI, 

MG e RB (siglas conforme Thiers, continuamente atualizado). Para as análises morfológicas 
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também foram incluídos espécimes coletados anteriormente na área de estudo presentes nos 

herbários EAC, HABIT, HEPH, HST, HUEFS, IAN, INPA, IPA, MAR, MG, SLUI, TEPB, 

UEC. 

 

Descrições morfológicas  

Para identificação taxonômica foram consultados protólogos, literatura especializada (Arbo, 

1995, 1997, 2000, 2005, 2006a, 2006b, 2007, 2008, 2009; Rocha; Rapini, 2016; Rocha et al., 

2018) e imagens de espécimes-tipo disponíveis online em JSTOR (https://plants.jstor.org/) e 

REFLORA (reflora.jbrj.gov.br/). A terminologia morfológica segue Radford et al. (1974) e 

Harris & Harris (2001), e para caracterização do indumento seguiu-se e Gonzalez & Arbo 

(2004). Dados sobre distribuição geográfica, habitat e fenologia foram obtidos a partir de 

observações em campo, etiquetas das exsicatas e literatura.   

Para a lista de espécimes examinados ou selecionados, apenas um material representativo 

foi selecionado por município no estado do Maranhão. Para as espécies encontradas em 

apenas um município, todos espécimes analisados foram listados. Espécimes adicionais de 

outros estados brasileiros foram usados para complementar a descrição de espécies carentes 

de flores e/ou frutos, ou sempre que julgamos necessário informar variação morfológica. 

 

Análises de distribuição e status de conservação  

Os mapas de distribuição geográfica foram gerados no software QGIS v. 2.18.12 (QGIS 

Development Team, 2021), usando o datum SIRGAS 2000 com base nas coordenadas 

disponíveis nas etiquetas de herbário. Na ausência dessas informações, as coordenadas das 

localidades de coleta foram obtidas através da ferramenta GeoLoc (CRIA 2005).  

Avaliações preliminares de ameaças para espécies de Turneraceae foram avaliadas 

usando as Categorias e Critérios da Lista Vermelha da IUCN v3.1 (IUCN 2012) seguindo as 



40 
 

diretrizes da IUCN v14 (IUCN 2019). Essa avaliação incluiu apenas espécimes coletados e 

ameaças conhecidas no Maranhão. O estado de conservação preliminar foi avaliado usando o 

critério e subcritérios B da IUCN (IUCN 2019) além de informações obtidas das exsicatas e 

em campo. A extensão de ocorrência (EOO) e área de ocupação (AOO) foram calculados 

usando a Ferramenta de Avaliação de Conservação Geoespacial GeoCAT (Bachmann et al. 

2011), com largura de célula de 2 km para cálculo de AOO, importando registros 

cuidadosamente verificados em vários herbários ou as plataformas REFLORA e SpeciesLink 

(acessadas ao longo dos anos de 2021 e 2023). Espécies amplamente distribuídas, com 

numerosos registros em coleções de herbário, e encontradas dentro de Unidades de 

Conservação (UCs), foram categorizados como LC (Menos preocupante) sem cálculo de 

AOO e EOO. Se não houvesse dados suficientes para fazer um julgamento (número de 

registos < 3), a espécie foi categorizada como DD (dados deficientes).   

 

Resultados e Discussão 

Turneraceae está representado no Maranhão por 21 espécies distribuídas em dois gêneros: 

Piriqueta com sete espécies e Turnera com 14 espécies. Nove espécies (43%) são endêmicas 

do Brasil, entre elas T. carolina M.J.C Silva & L. Rocha, recentemente descrita e restrita ao 

Cerrado do Maranhão (Silva et al. 2023). Três espécies foram registradas pela primeira vez 

para o estado: Piriqueta guianensis N. E. Br., T. aurantiaca Benth. e T. blanchetiana Urb., 

sendo T. aurantiaca também uma nova ocorrência para a região Nordeste do Brasil.  

A maior riqueza de espécies de Turneraceae no Maranhão foi registrada para a região 

metropolitana de São Luís e para o Parque Nacional da Chapada das Mesas e arredores, com 

nove espécies cada (~43%), seguido da Parque Estadual do Mirador e arredores com 5 

espécies (~24%). Doze espécies (~57%) ocorrem em pelo menos uma, das dez Unidades de 

Conservação de proteção integral no Maranhão. 
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Tratamento Taxonômico 

Turneraceae Kunth ex DC., Prodr. 3: 345. 1828. nom. cons.  

Ervas, subarbustos ou arbustos. Folhas pecioladas ou subsésseis, alternas, simples, 

geralmente pilosas, nervação broquidódroma, margens inteiras a recortadas; frequentemente 

1 ou vários pares de nectários extraflorais, peciolares ou basilaminares, opostos ou alternos; 

estípulas ausentes ou presentes, quando presentes são rudimentares ou desenvolvidas. 

Inflorescências uni ou multiflora, em capítulos, cincinos laterais ou racemos terminais; 

brácteas ausentes ou presentes. Flores bissexuadas, actinomorfas, hipóginas, geralmente 

heterostilas; pedúnculo livre ou adnato ao pecíolo da folha (flor epífila); bractéolas (prófilos) 

2, alternas ou opostas, às vezes rudimentares; pedicelo ausente ou desenvolvido. Cálice 

gamossépalo, 10-nervado, campanulado ou tubuloso, porção distal 5-laciniada, prefloração 

quincuncial. Pétalas 5, dialipétalas, alternissépalas, obovadas, unguiculadas, prefloração 

contorta, unha adnata ao tubo calicino, constituindo um tubo floral. Corona ausente ou 

presente. Estames 5, alternipétalos, filetes cilíndricos ou achatados dorsiventralmente, livres 

entre si ou porção dorso basal discretamente adnata ao tubo floral, às vezes, adnatos pelas 

margens à unha das pétalas, formando sacos nectaríferos; anteras bitecas, ovadas ou 

sagitadas, achatadas dorsiventralmente, dorsifixas ou basifixas, deiscência longitudinal, 

introrsa. Ovário súpero, ovoide, 3-carpelar, gamocarpelar, unilocular, placentação parietal, 

óvulos anátropos; estiletes 3, cilíndricos, glabros ou pilosos, estigmas geralmente 

penicelados. Frutos cápsulas loculicidas, 3-valvares, ovoides a globosas, exocarpo piloso, 

valvas internamente glabras, lustrosas. Sementes geralmente reticuladas; arilo unilateral ou 

envolvente. 
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Chave de identificação dos gêneros de Turneraceae ocorrentes no Maranhão 

 

1. Indumento com tricomas tectores simples, estrelado-porrectos e glandulares setiformes de 

base inchada; corona presente, localizada na unha das pétalas e sobre as 

sépalas......................................................................................................1. Piriqueta  

1.  Indumento apenas tricomas tectores simples, às vezes estrelados, e glandulares 

microcapitados, capitado-estipitados e capitado-sésseis; corona 

ausente.................................................................................................... 2. Turnera 

 

Piriqueta Aubl., Hist. Pl. Guiane 1: 298. 1775. 

Ervas a arbustos; indumento com tricomas tectores simples, estrelados e estrelado-porrectos 

e, frequentemente, tricomas glandulares setiformes de base inchada. Estípulas rudimentares. 

Folhas papiráceas a subcoriáceas; nectários extraflorais ausentes. Inflorescências unifloras e 

solitárias ou plurifloras, em cincinos laterais ou racemos terminais; brácteas ausentes. Flores 

com pedúnculo livre do pecíolo; bractéolas rudimentares ou desenvolvidas, neste caso, 

alternas, localizadas próximo da articulação do pedúnculo com o pedicelo; pedicelo 

desenvolvido, geralmente mais largo e escuro que o pedúnculo. Cálice com lacínios 

triangulares a estreito-triangulares, ápice agudo a mucronado. Corola creme, amarela, salmão 

ou rósea. Corona membranácea, fimbriada, localizada na unha das pétalas e sobre as sépalas. 

Filetes com porção dorso basal discretamente adnata ao tubo floral. Cápsulas com exocarpo 

piloso. Sementes retas ou curvas; calaza arredondada, obtusa a ligeiramente proeminente. 
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Piriqueta inclui 46 espécies distribuídas ao longo das Américas, com predominância na 

região tropical, do norte da Argentina e Uruguai ao sul dos Estados Unidos (Thulin et al. 

2012; Cabreira et al. 2015). No Brasil, são registradas 39 espécies, sendo 27 endêmicas 

(cerca de 70%) (Rocha et al. 2023). Ocorrem predominantemente na Caatinga e Cerrado, 

com centro de diversidade localizado na região da Chapada Diamantina, na Bahia (Arbo & 

Mazza 2011). Para o estado do Maranhão foram registradas sete espécies, ocorrendo 

principalmente em áreas abertas no Cerrado do centro-sul e sul do estado (Fig. 2a). 

 

Chave de identificação das espécies de Piriqueta ocorrentes no Maranhão 

 

1.  Inflorescências em cincinos axilares………………………………… 1.6. P. sidifolia 

1’. Inflorescências unifloras, às vezes agrupadas na porção terminal dos ramos. 

2. Corola em tons de rosa. 

3. Flores homostilas, corola 5–8 mm compr…………………………… 1.7. P. viscosa 

3’. Flores heterostilas, corola 12–25 mm compr. 

4. Pedúnculos florais geralmente curtos, 2–10 mm compr. Exocarpo com tricomas  

glandulares setiformes de base castanho-escura…………………… 1.3. P. 

duarteana 

4’. Pedúnculos florais geralmente longos, 6–20 mm compr. Epicarpo com tricomas 

glandulares setiformes de base hialina............................................. 1.4.  P. 

guianensis 

2’. Corola em tons de amarelo a creme. 

 5. Folhas com margens inteiras ou discretamente serrilhadas………… 1.5. P. plicata 

 5. Folhas com margens recortadas. 
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6. Corola creme ou creme-rosadas, exocarpo granuloso; sementes largo-

obovoides………………………………………………… 1.1 P. breviseminata 

6’. Corola amarela ou amarelo-alaranjada, base das pétalas amarelo-escura; exocarpo 

liso, sementes obovoides………………………………… 1.2. P. cistoides 

 

 

 

1.1. Piriqueta breviseminata Arbo, Fl. Neotrop. Monogr. 67: 91. 1995. 

Fig. 2a, 3a. 

Subarbustos ou arbustos 0,8–1 m alt.; caules tomentosos, tricomas tectores simples, 

estrelados, estrelado-porrectos e glandulares setiformes, dourados ou castanho-escuros. 

Estípulas 0,1–0,5 mm compr. Folhas com pecíolo 3–8 mm compr.; lâmina 20–50 × 2–12 mm, 

papirácea, discolor, recurvada, estreito-elíptica, elíptica, oblanceolada a sub-linear, base 

cuneada, ápice agudo a obtuso, margens serreado-crenadas a serrilhado crenuladas, planas ou 

revolutas; face adaxial denso pilosa, tricomas estrelados e estrelado-porrectos, nervuras 

impressas, face abaxial tomentosa, tricomas estrelados, estrelado-porrectos e glandulares 

septiformes, nervuras proeminentes. Inflorescências unifloras, axilares; pedúnculo 4–12 mm 

compr.; bractéolas ausentes ou reduzidas a coléteres. Flores heterostilas, pedicelo 2–6 mm 

compr; cálice 3,5–8 mm compr., externamente tomentoso, marrom dourado; corola 5–13 mm 

compr., creme, às vezes, creme-rosada; filetes 4–4,5 mm compr. em flores brevistilas, 1,5–3 

mm compr. em flores longistilas, glabros; anteras 1,2–1,4 mm compr., castanho-escuras; 

ovário 1,5–2 mm compr.; estiletes 0,5–1,7 mm compr. em flores brevistilas, 3–5 mm compr. 

em flores longistilas, glabros; estigmas penicelados. Cápsulas 4–10 mm diâm.; exocarpo 

granuloso, com tricomas esparsos. Sementes 1,8–2,5 × 1–1,4 mm, largo-obovoides, 

ligeiramente curvas; epiderme com papilas filiformes. 
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Material selecionado: Mun. Balsas, Agrovila Nova Carli 8°41’39”S, 46°45’3”W, 

04.VII.1998, fl. e fr., R.C. Oliveira 1240 (HUEFS, HEPH); gerais de balsas, 8°39’00”S, 

46°43’00”W, 17.III.2000, fl. e fr. R.C. Oliveira 1388 (CEN). 

 

Distribuição e habitat: Piriqueta breviseminata é endêmica do Brasil, ocorre no Cerrado 

nos estados da Bahia, Goiás, Maranhão, Piauí e Tocantins (Rocha et al. 2023). No Maranhão, 

ocorre em cerrados de solos arenosos e acidentados do município de Balsas e Riachão. Não 

ocorre em UCs no estado. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica nos meses de março e julho. 

 

Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pela coloração creme, hábito subarbustivo, 

caule castanho-avermelhados e viscoso pela abundância de tricomas glandulares, além folhas 

estreito-elípticas a quase lineares. Piriqueta breviseminata é semelhante a P. caiapoensis 

Arbo, endêmica de Goiás, da qual pode ser diferenciada pelas sementes largo-obovoides com 

papilas filiformes (vs. obovoides sem papilas em P. caiapoensis). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Piriqueta breviseminata não possui 

avaliação formal da IUCN ou CNCFlora. No Maranhão, a espécie possui distribuição restrita, 

conhecida por apenas três localidades. Tem um EOO de aproximadamente 305 km
2 

e AOO 

de 12 km
2
. De acordo com a IUCN (2019), as populações de P. breviseminata no estado 

devem ser classificadas como “Em Perigo” (EN) seguindo os critérios (B1abi,ii,iii + 

B2abi,ii,iii) devido ao EOO e AOO restrito, número de locais conhecidos (< 5) e declínio na 

qualidade do habitat.  
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1.2. Piriqueta cistoides (L.) Griseb., Fl. Brit. W.I. 3: 298. 1860. 

Fig. 2a, 3b-c. 

Ervas ou subarbustos 10–80 cm alt.; caules quase glabros, hirsutos a híspidos, tricomas 

tectores simples, estrelados e estrelado-porrectos, ferrugíneos, sem tricomas glandulares. 

Estípulas rudimentares. Folhas com pecíolo, 2–7 mm compr.; lâmina 50–75 × 10–15 mm, 

papirácea, concolor a sutilmente discolor, ligeiramente recurvada, ovada, elíptica, obovada, 

lanceolada a linear, base cuneada, atenuada, arredondada, raro assimétrica, ápice obtuso ou 

agudo, margens serreado-crenadas a inteiras, planas ou revolutas; face adaxial esparso-pilosa, 

às vezes hirsuta, nervuras impressas, face abaxial tomentoso-hirsuta, nervuras proeminentes. 

Inflorescências unifloras, solitárias, axilares; pedúnculo 1,5–3,3 cm compr.; bractéolas 

ausentes. Flores heterostilas ou homostilas; pedicelo 4–7 mm compr. Cálice 5–10 mm 

compr., externamente tomentoso ou hirsuto, marrom-dourado. Corola 12–25 mm compr., 

amarela ou amarelo-alaranjada, base das pétalas amarelo-escura. Filetes 2,5–7 mm compr., 

glabros; anteras 1–1,5 mm compr. Ovário 1,5–2 mm compr.; estiletes 1–4 mm compr., 

glabros; estigmas penicelados. Cápsulas 4–5 mm diâm.; exocarpo liso, glabro ou esparso-

piloso. Sementes 1,5–1,8 × 1–1,2 mm, obovoides, retas ou ligeiramente curvas; epiderme 

papilosa, nós do retículo não proeminentes. 

 

Material selecionado: Mun. Estreito, margem direita do rio Tocantins, 6°37’S, 47°49’W, 

14.01.2008, fl. e fr., G. Pereira-Silva 12620 (IAN). Mun. Pedreiras, galeria do Rio Mearim, 

4°56’S, 44°58”W, 27.VII.1988, fl. e fr., E. Barroso 58 (SLUI).  

 

Distribuição e habitat: Piriqueta cistoides é amplamente distribuída nas Américas, ocorre 

desde o Estados Unidos até o norte da Argentina, sendo a espécie com maior distribuição do 
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gênero (Arbo 1995). No Brasil, está registrada em todos os estados das regiões Norte, 

Nordeste (exceto Paraíba e Rio Grande do Norte), Centro-Oeste (exceto o Distrito Federal), 

Sudeste (exceto Espírito Santo) e na região Sul apenas no estado do Paraná (Rocha et al. 

2023). No Maranhão, habita principalmente vegetações abertas em cerrados, restingas e áreas 

antropizadas como rodovias e terrenos baldios. Ocorre em UCs no estado: Parque Estadual do 

Bacanga. 

  

Fenologia: Floresce e frutifica de Janeiro a Setembro. 

 

Comentários taxonômicos: Piriqueta cistoides pode ser reconhecida pelas flores solitárias 

de corola amarela ou alaranjada e sementes retas ou ligeiramente curvas. Além disso, 

diferencia-se facilmente das demais espécies do gênero por apresentar frutos com exocarpo 

liso e indumento composto apenas por tricomas tectores. Arbo (1995) considerou duas 

subespécies para P. cistoides: P. cistoides subsp. cistoides e P. cistoides subsp. caroliniana 

Arbo; ambas ocorrem no Maranhão. De forma geral, podem ser diferenciadas pelas flores 

homostítilas na subespécie típica (vs. heterostílicas em P. cistoides subsp. caroliniana). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Esta é uma espécie comum e com uma 

ampla distribuição (Rocha et al. 2018), e ocorre dentro de UCs. Considerada “Pouco 

Preocupante” (LC) (IUCN 2019). 

 

1.3. Piriqueta duarteana (Cambess.) Urb., Jahrb. Königl. Bot. Gart. Berlin 2: 66. 1883. 

Fig. 2a, 3d-f 

Ervas ou subarbustos, 0,2–1,2 m alt.; caules esparso-pilosos ou tomentoso-hirsutos, tricomas 

tectores simples, estrelado-porrectos dourados e glandulares setiformes. Folhas com pecíolo 
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1,5–16 mm compr.; lâmina 7–50 × 5–35 mm, papirácea, ligeiramente discolor, aplanada ou 

recurvada, ovada, elíptica a largo-obovada, base atenuada, cuneada ou arredondada, ápice 

agudo a obtuso, margens serreado-crenadas a sinuosas, ligeiramente revolutas; face adaxial 

denso-pilosa, tomentoso-hirsuta, às vezes velutina, nervuras impressas, face abaxial 

tomentosa, nervuras proeminentes. Inflorescências uniforas, solitárias; pedúnculo 2–10 mm 

compr.; bractéolas ausentes. Flores heterostilas; pedicelo 1,5–9 mm compr. Cálice 7–14 mm 

compr., externamente tomentoso-hirsuto, ferrugíneo. Corola 16–25 mm compr., salmão a 

rosa-clara, base das pétalas amarelo-clara com estrias lilás; corona lilás. Filetes 4–7 mm 

compr. em flores brevistilas, 2–3 mm compr. em flores longistilas, glabros; anteras 1,5–2,8 

mm compr. Ovário 1,5–2,5 mm compr.; estiletes 1–2,5 mm compr. em flores brevistilas, 4–6 

mm compr. em flores longistilas, glabros; estigmas penicelados 0,5–1 mm compr. Cápsulas 

6–10 mm diâm.; exocarpo tuberculado, esparso-hirsuto, tricomas glandulares setiformes de 

base castanho-escura. Sementes 2–3 × 0,7–1,2 mm, obovoides, retas ou ligeiramente curvas; 

epiderme papilosa. 

 

Material selecionado: Mun. Fortaleza dos Nogueiras, balneário recanto das águias, 

6°56’49”S, 45°59’2”W, 21.II.2022, fl. e fr., M.J.C Silva 486 (MAR). Mun. Balsas, beira da 

estrada, 7°10’5”S, 45°56’1”W, 23.II.2022, fl. e fr., M.J.C Silva 502 (MAR). 

 

Distribuição e habitat: Piriqueta duarteana é endêmica do Brasil, e amplamente distribuída 

pelos estados da região Nordeste (exceto a Paraíba) e nos estados do Pará, Goiás, Mato 

Grosso, Minas Gerais e Tocantins (Rocha et al. 2023). No Maranhão, habita principalmente 

em cerrados, restingas e áreas antrópicas. Ocorre em UC no estado: Parque Nacional da 

Chapada das Mesas. 
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Fenologia: Floresce e frutifica de fevereiro a agosto. 

 

Comentários taxonômicos: Piriqueta duarteana pode ser reconhecida pelos pedúnculos 

geralmente curtos e exocarpo com tricomas glandulares setiformes de base castanho-escura. 

Piriqueta duarteana forma um complexo junto a dez espécies similares com flores 

geralmente solitárias, de corola salmão a rosada (Arbo 1995). Destas, apenas P. guianensis 

ocorre no Maranhão e se diferencia pelos pedúnculos geralmente longos 6–20 mm (vs. 2–10 

mm em P. duarteana) e exocarpo com tricomas glandulares setiformes de base hialina (vs. 

castanho-escuro em P. duarteana). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Esta é uma espécie comum e com uma 

ampla distribuição, e ocorre dentro de UCs. Considerado “Pouco Preocupante” (LC) (IUCN 

2019). 

 

1.4. Piriqueta guianensis N.E.Br., Trans. Linn. Soc. London, Bot. ser. 2, 6: 30. 1901. 

Fig. 2a, 3g-h 

Subarbustos 0,2–1 m alt.; caules denso ou esparso-pilosos, tricomas tectores simples, 

estrelado-porrectos marrom-dourados e glandulares setiformes. Folhas com pecíolo 1,5–8 

mm compr.; lâmina 6–50 × 4–20 mm, cartácea, ligeiramente discolor, aplanada a recurvada, 

ovada, elíptica, estreito-elíptica, raro obovada, base cuneada ou arredondada, ápice agudo ou 

obtuso, margens serreado-crenadas a sinuosas, planas; face adaxial tomentosa, nervuras 

impressas, face abaxial tomentoso-velutina, nervuras proeminentes. Inflorescências unifloras; 

pedúnculo 6–20 mm compr.; bractéolas ausentes. Flores heterostilas; pedicelo 3–8 mm 

compr. Cálice 6–12 mm compr., externamente tomentoso, ferrugíneo. Corola 12–25 mm 

compr., salmão a rosa, base das pétalas amarela a vinácea com estreias lilases; coronas 
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lilases. Filetes 5–7 mm compr. em flores brevistilas, 2–3,5 mm compr. em flores longistilas, 

glabros; anteras 1,5–2 mm compr. Ovário 1,2–2,5 mm compr.; estiletes 1,5–2,2 mm compr. 

em flores brevistilas, 4–5 mm compr. em flores longistilas, glabros a esparso-pilosos; 

estigmas penicelados. Cápsulas 4–8 mm diâm.; exocarpo granuloso, hirsuto, tricomas 

glandulares setiformes de base hialina. Sementes 2–2,4 × 0,8–1 mm, estreito-obovoides, retas 

a ligeiramente curvas; epiderme papilosa. 

 

Material selecionado: Mun. São Luís, Duas da praia de São Marcos, 2°48’S, 44°26’W, 

11.XII.2015, fl. e fr., A.N.F. Silva 571 (MAR); Ilha de Tauá Mirim, 2°72’S, 44°38’W, fl. e fr. 

06.VI.2021, M.J.C. Silva 283 (SLUI). Mun. São José de Ribamar, Praia do Caúra, 2°55’S, 

44°04,W,  27.II.2016, fl. e fr., A.V.F Guterres 354 (MAR). 

Distribuição e habitat: Piriqueta guianensis ocorre na Guiana e nas regiões Norte (Roraima 

e Tocantins) e Nordeste do Brasil (Arbo 1995; Rocha et al. 2023). Através desse estudo, está 

sendo registrada pela primeira vez para o Maranhão, onde ocorre em solos arenosos e 

pedregosos de áreas antrópicas e de remanescentes amazônicos da região metropolitana de 

São Luís. Ocorre em UCs no estado: Parque Estadual do Bacanga. 

 

Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelas flores com pedúnculos longos e a 

corola salmão ou rósea e sementes com uma depressão puntiforme em cada aréola. Piriqueta 

guianensis é semelhante a P. duarteana, e pode ser diferenciada pelo pedúnculo longo 6–20 

mm (vs. curto 6–10 em P. duarteana) e exocarpo com tricomas glandulares setiformes de 

base hialina (vs. castanho-escuro em P. duarteana). 

 



51 
 

Avaliação preliminar do status de conservação: Esta é uma espécie comum e com uma 

ampla distribuição, e ocorre dentro de UCs. Considerado “Pouco Preocupante” (LC) (IUCN 

2019). 

1.5. Piriqueta plicata Urb., Jahrb. Königl. Bot. Gart. Berlin 2: 65. 1883. 

Fig. 2a, 3i 

Subarbustos 0,2–1 m alt.; caules tomentosos, tricomas tectores estrelados, estrelado-porrectos 

e glandulares setiformes amarelo-dourados. Folhas com pecíolo 0.5–3 mm compr.; lâmina 

20–50 × 2–4 mm, cartácea, ligeiramente discolor, aplanada ou recurvada, linear ou elíptica, 

base atenuada a cuneada, ápice agudo, margens inteiras ou discretamente serrilhadas, planas; 

face adaxial tomentosa, apenas a nervura principal impressa, face abaxial tomentosa, nervuras 

proeminentes. Inflorescências unifloras; pedúnculo 2,5–7 mm compr.; bractéolas ausentes. 

Flores heterostilas; pedicelo 2,5–5 mm compr. Cálice 5–8 mm compr., externamente 

tomentoso, marrom-dourado. Corola 8–12 mm compr., amarelo-clara; corona amarela. Filetes 

3–5 mm compr. em flores brevistilas, 2,5–3 mm compr. em flores longistilas, glabros; anteras 

0,8–1,2 mm compr. Ovário 1,4–2 mm compr.; estiletes 1–1,4 mm compr. em flores 

brevistilas, 3–4,5 mm compr. em flores longistilas, glabros; estigmas penicelados. Cápsulas 

2,8–4 mm diâm.; exocarpo tuberculado, tomentoso-hirsuto. Sementes 1,8–2,2 × 0,7–1 mm, 

obovoides, ligeiramente curvas; epiderme papilosa. 

 

Material selecionado: Mun. São João do Soter, povoado Candeias, estrada para o santuário 

do Alto do São Francisco, 4°59’10,0’’S, 43°41’47,2”W, 9.X.2022, fl. e fr., A.W.C. Ferreira 

& M.J.C. Silva 1004 (MAR); Ibd., estacionamento do santuário Alto do São Francisco, 

4°58’49”S, 43°41’34”W, 9.X.2022, fl. e fr., A.W.C. Ferreira & M.J.C. Silva 1008 (SLUI). 

Mun. Caxias, Fazenda Bandeirantes, 5°00’S, 42°00’W, 31.I.1981, fl. e fr., A. Krapovickas & 

Cristobal 37216 (CTES, MO). 
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Distribuição e habitat: Piriqueta plicata é endêmica do Brasil, ocorre apenas na região 

Nordeste nos estados da Bahia, Maranhão e Piauí (Arbo 2015; Rocha et al. 2023). No 

Maranhão, pequenas subpopulações foram encontradas nos municípios de Caxias e São João 

do Sóter. Habita em cerrados de solos arenosos e áreas antropizadas como rodovias e terrenos 

baldios. Não foi encontrada em UCs no estado. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica nos meses de Janeiro, Abril e Dezembro. 

 

Comentários taxonômicos: Piriqueta plicata pode ser reconhecida pelas folhas elípticas a 

lineares, com margens inteiras discretamente serrilhadas, pelas nervuras secundárias 

discretas, evidentes apenas na face abaxial. Assemelha-se a P. lourteigiae Arbo, não 

ocorrente no Maranhão, diferenciam-se principalmente pelas margens foliares e comprimento 

do pedúnculo em relação ao cálice: margens inteiras ou discretamente serrilhadas, e 

pedúnculo ≤ cálice, 5–8 mm compr. em P. plicata (vs. margens subinteiras ou ondulado-

serrilhadas, e pedúnculo ≥ cálice, 8–11 mm compr., em P. lourteigiae) 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Piriqueta plicata apresenta distribuição 

restrita e conhecida por pequenas subpopulções em apenas dois municípios. Tem um EOO (= 

AOO) de 12 km
2
. De acordo com a IUCN (2019), P. plicata deve ser classificado como 

“Criticamente em perigo” (CR) seguindo os critérios (B1abi,ii,iii) devido ao EOO e AOO 

restrito, população severamente fragmentada e declínio na qualidade do habitat.  

 

1.6. Piriqueta sidifolia Urb., Jahrb. Königl. Bot. Gart. Berlin 2: 61. 1883. 

Fig. 2a, 3j 
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Arbustos ou subarbustos 0,4–1,5 m alt.; caules tomentosos, tricomas tectores simples, 

estrelados, estrelado-porrectos e glandulares setiformes, amarelo-dourados. Folhas com 

pecíolo 6–30 mm compr.; lâmina 15–80 × 10–45 mm, cartácea, discolor, aplanada ou 

recurvada, ovada, estreito-ovada, elíptica, raro obovada, base arredondada a cordada, raro 

cuneada, ápice agudo ou obtuso, margens simples ou duplamente crenadas a serreado-

crenadas, revolutas; face adaxial esparso a denso-pilosa, nervuras fortemente impressas, face 

abaxial tomentosa, nervuras proeminentes. Inflorescências em cincinos axilares 2–12-floros; 

pedúnculo 8–40 mm compr.; bractéolas 0,5–2 mm compr., linear-triangulares. Flores 

heterostilas; pedicelo 4–12 mm compr. Cálice 6,5–10 mm compr., externamente tomentoso, 

dourado-ferrugíneo. Corola 10–15 mm compr., amarelo-clara, base das pétalas amarelo-

escura, com estrias amarelo-escuras; corona amarela. Filetes 3–5,5 mm compr. em flores 

brevistilas, 2,5–3 mm compr. em flores longistilas; anteras 1–3 mm compr. Ovário 1,4–2 mm 

compr.; estiletes 1–1,5 mm compr. em flores brevistilas, 3–4,5 mm compr. em flores 

longistilas, glabros; estigmas penicelados. Cápsulas 7–11 mm diâm.; exocarpo granuloso a 

tuberculado, esparso-hirsuto. Sementes 2.5–3 × 1–1,4 mm, estreito-obovoides, ligeiramente 

curvas; epiderme papilosa. 

 

Material selecionado: Mun. Carolina, Parque Nacional da Chapada das Mesas, estrada para 

cachoeira da prata, 7°08’06”S, 47°26’08”W, 27.I.2021, fl. e fr., L.C. Marinho et al. 1640 

(MAR). Mun. Loreto, Fazenda Trabalhosa, entre o rio Balsas e Parnaíba, 7°12’00’’S, 

45°7’11.9’’W, 08.IV.1962, fl. e fr., G. Eiten & L.T Eiten s.n. (US 2570297). 

 

Distribuição e habitat: Piriqueta sidifolia é endêmica do Brasil e amplamente distribuída 

pelos estados da região Nordeste (exceto Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe), Centro-

Oeste (exceto Mato Grosso) e nos estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Tocantins 
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(Rocha et al. 2023). No Maranhão habita principalmente em cerrados e campos abertos de 

solo arenoso. Ocorre em UC´s no Maranhão: Parque Nacional da Chapada das Mesas. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica em Janeiro e Abril. 

 

Comentários taxonômicos: Piriqueta sidifolia pode ser reconhecida pelas folhas ovadas a 

estreito-ovadas com base arredondada e flores com corola amarela ou creme, com base das 

pétalas e estrias amarelo-escura. Arbo (1995) considerou duas variedades para Piriqueta 

sidifolia: P. sidifolia var. sidifolia e P. sidifolia var. multiflora Urb., apenas esta última ocorre 

no Maranhão. A principal diferença é que a variedade típica apresenta inflorescências com 

até 4 flores (vs. até 12 flores em P. sidifolia var. multiflora). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Piriqueta sidifolia apresenta distribuição 

restrita e conhecida para apenas duas localidades. Tem um EOO de 125 km
2 

e AOO de 12 

km
2
. Devido ao EOO e AOO restrito, número de locais conhecidos (< 5) e declínio na 

qualidade do habitat. De acordo com a IUCN (2019), P. sidifolia deveria ser classificado 

como “Em Perigo” (EN). No entanto, ocorre dentro de UCs no Maranhão e, por isso, 

adotamos mais um ponto de vista na conservação e consideramos a espécie “Vulnerável” VU 

(B1abi,ii,iii + B2abi,ii,iii). 

 

1.7. Piriqueta viscosa Griseb., Cat. Pl. Cub.: 114. 1866. 

Fig. 2a, 3k 

Ervas a subarbustos 0,2–0,5 m alt.; caules hirsutos, tricomas tectores simples, estrelado-

porrectos, glandulares setiformes, dourados. Folhas com pecíolo 1–4 mm compr.; lâmina 1,5–

6 × 0,5–2 cm, papirácea, discolor ou concolor, recurvada, elíptica, estreito-ovada ou 
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lanceolada, base atenuada, ápice agudo, margens simples ou duplamente serreadas a 

serreado-crenadas, planas; face adaxial esparso-pilosa, nervuras impressas, face abaxial 

esparso-pilosa, nervuras proeminentes. Inflorescências unifloras, axilares; pedúnculo 6–35 

mm compr.; bractéolas ausentes. Flores homostilas; pedicelo 1,5–4 mm compr. Cálice 4–6 

mm compr., externamente hirsuto, amarelo-dourado. Corola 5–8 mm compr., rosa a rosa 

escuro com base das pétalas roxa; coronas roxas; Filetes 2–3,5 mm compr. em flores 

brevistilas, glabros; anteras 0,4–0,6 mm compr. Ovário 1–1,5 mm compr.; estiletes 1–2,5 mm 

compr. em flores brevistilas, glabros; estigmas penicelados. Cápsulas 4–6 mm diâm.; 

exocarpo granuloso, hirsuto. Sementes 1,5–2 × 0,7–1.2 mm, obovoides, estreito-obovoides a 

clavadas, retas ou ligeiramente curvas; epiderme lisa. 

 

Material selecionado: Mun. Fortaleza dos Nogueiras, Balneário Recanto das Águias, 

6°57’24”S, 46°00’9”W, 21.II.2022, fl. e fr., M.J.C Silva & A.W.C Ferreira 489 (SLUI).  

 

Material adicional examinado: BRASIL. BAHIA: Caetité, 10 km antes de Caetité, estrada 

saindo de Brejinho das Ametistas, antes do posto de mineração, 27.IV.2013, fl. e fr., L. Rocha 

& P. Gomes 425 (HUEFS). 

 

Distribuição e habitat: Piriqueta viscosa ocorre na Mesoamérica, Antilhas, Colômbia e 

Venezuela (Arbo 1995). No Brasil, é amplamente distribuída pela região Nordeste, Centro-

Oeste, Sudeste e nos estados do Pará e Roraima (Rocha et al. 2023). No Maranhão, ocorre em 

afloramentos rochosos nos cerrados da região centro-sul do estado. Não ocorre em UC´s no 

estado. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica em Março e Abril. 
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Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelos caules viscosos, flores homostilas 

com corola rósea a rosa-escura, estrias e base das pétalas roxas. Arbo (1995) considerou duas 

subespécies para Piriqueta viscosa: P. viscosa subsp. viscosa e P. viscosa subsp. tovarensis, 

apenas a subespécie típica ocorre no Maranhão. P. viscosa subsp. tovarensis se diferencia da 

subespécie típica, principalmente, pela corola amarela ou alaranjada (vs. rósea a rosa-escura). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: P. viscosa é conhecida no Maranhão por 

poucas coletas de uma única população. Dessa forma, não temos informações suficientes para 

compreender a distribuição da espécie. Considerado “Dados deficientes” (DD) (IUCN 2019). 

 

Turnera L., Sp. Pl. 1: 271. 1753.  

 

Ervas a arbustos; indumento com tricomas tectores simples, às vezes estrelados e glandulares 

microcapitados, capitado-estipitados e capitado-sésseis. Estípulas rudimentares ou 

desenvolvidas, às vezes ausentes. Folhas papiráceas a quase coriáceas; nectários extraflorais 

ausentes ou presentes, neste caso, basilaminares ou peciolares, geralmente discoides. 

Inflorescências unifloras e solitárias ou plurifloras, em capítulos; brácteas ausentes ou 

presentes. Flores com pedúnculo livre ou adnato ao pecíolo da folha (flor epífila), às vezes 

ausente; bractéolas desenvolvidas, opostas, localizadas na base do cálice; pedicelo ausente. 

Cálice com lacínios triangulares a estreito-triangulares, ápice agudo a mucronado. Corola 

branca, amarela ou laranja, raro salmão, lilás ou rosa. Corona ausente. Filetes livres ou com 

porção dorso basal discretamente adnata ao tubo floral, às vezes, adnatos pelas margens à 

unha das pétalas, formando sacos nectaríferos. Cápsulas com exocarpo piloso, às vezes 

glabro na base. Sementes retas ou curvas; calaza arredondada, obtusa ou proeminente. 
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Turnera inclui 132 espécies com distribuição da Argentina ao sudeste dos Estados 

Unidos, além da África, onde ocorrem duas espécies (Rocha et al. 2020). No Brasil são 

registradas 110 espécies, sendo 76 endêmicas (cerca de 69%) (Rocha et al. 2023). As 

espécies ocorrem nos mais diversos tipos de ambiente, principalmente cerrados, campos 

rupestres e caatinga, e com centros de diversidade nos estados de Goiás, Bahia e Minas 

Gerais (Arbo & Mazza 2011). Para o Maranhão, foram registradas 14 espécies (Figs 2b, 4), 

ocorrendo principalmente em áreas abertas como cerrados, restingas, dunas, campinaranas e 

áreas antropizadas como rodovias e terrenos baldios. 

 

Chave de identificação das espécies de Turnera ocorrentes no Maranhão 

 

1. Pedúnculos e pedicelos desenvolvidos.……………………………. 2.7. T. hindsiana 

1. Pedúnculo desenvolvido, pedicelo ausente. 

2. Bractéolas laciniadas, exocarpo tuberculado………..………………. 2.1. T. aurantiaca 

2. Bracéolas de forma diferente, exocarpo granuloso, verrucoso ou liso. 

3. Inflorescências em capítulos ou dicásios. 

4. Flores em dicásios; exocarpo tuberculado……………………… 2.3. T. brasiliensis 

4. Frutos com exocarpo liso ou granuloso, pliloso. 

5. Indmento com tricomas tectores simples; capítulos axilares, brácteas obovadas ou 

estreito-ovadas; exocarpo liso……………………………………. 2.13. T. stipularis 

5. Indumento com tricomas tectores estrelados; capítulos terminais, brácteas 

subcirculares; exocarpo granuloso…………………………….. 2.2. T. blanchetiana 

2. Inflorescências unifloras, solitárias, às vezes agrupadas no ápice dos ramos. 

6. Filetes adnatos ao tubo floral apenas na base, às vezes livres. 



58 
 

7. Flores homostilas; ovário e exocarpo denso-hirsutos apenas no ápice; sementes 

lunadas……………………………………………………………. 2.7. T. pumilea 

7. Flores heterostilas; ovário e exocarpo tomentoso-hirsutos a denso-pilosos; 

sementes obovadas. 

8. Indumento com tricomas glandulares capitado-sésseis; flores com pedúnculo 

livre do pedicelo………………………………………………. 2.9. T. odorata 

8. Indumento com tricomas glandulares captado-estipitados; flores epífilas. 

9. Folhas com manchas escuras nas duas faces; sépalas geralmente menores 

que as pétalas; sépalas e brácteas avermelhadas, pétalas geralmente laranja em 

vivo, pilosas na nervura média, até a metade da lâmina............ 2.4. T. carolina 

9. Folhas sem manchas escuras; pétalas geralmente maiores que as sépalas; 

sépalas e brácteas verdes em vivo, pétalas geralmente amarelas em vivo, 

glabras ou pilosas apenas na base....................................... 2.8. T. melochioides 

6. Filetes com margens adnatas à unha das pétalas, formando sacos nectaríferos. 

10. Sementes com calaza umbilicada, proeminente e côncava. 

11. Indumento apenas com tricomas tectores simples; nectários extraflorais 

ausentes; flores epífilas, corola amarelo-alaranjada ou laranja.. 2.11. T. reginae 

11. Indumento com tricomas tectores simples e estrelados; nectários 

extraflorais presentes; flores com pedúnculo livre do pecíolo foliar, corola 

amarela…………………………………………………… 2.5.  T. cearensis 

10. Sementes com calaza obtusa, não proeminente e plana. 

12. Corola branca a branco-azulada……………………… 2.6.  T. coerulea 

12. Corola amarela ou creme. 

13. Corola inteiramente amarela…………………………… 2.12. T. scabra  
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13. Corola creme ou amarela, base marrom escura……….. 2.14. T. 

subulata 

 

 

 

 

2.1. Turnera aurantiaca Benth., J. Bot. (Hooker) 4: 116. 1842. 

Fig. 2b. 

Arbusto, 1,5–3 m alt.; caules jovens estrigosos, tricomas tectores simples, dourados. Estípulas 

0,4–1,2 mm compr. Folhas com pecíolo 4,5–10 mm compr.; nectários 2–4 mm diâm.; lâmina, 

2,5–13× 1–5,5 cm, coriácea, discolor, ovada, elíptica, elíptico-lanceolada ou lanceolada, base 

cuneada, arredondada ou truncada, ápice arredondado, agudo ou brevemente acuminado, 

margens duplamente serreado-crenadas, planas; face adaxial glabra, nervuras impressas, face 

abaxial subglabra, lustrosas, nervuras proeminentes. Inflorescências unifloras, solitárias; 

pedúnculo 10–30 mm compr., livre do pecíolo; brácteas ausentes; bractéolas 5–12 mm 

compr., lanceoladas ou obovadas, 2–4 lacínios basilaminares, 1–6 mm compr. Flores 

heterostilas; pedicelo ausente. Cálice 16–28 mm compr., estrigoso. Corola lâmina 20–34 mm 

compr., laranja a laranja-avermelhada. Filetes 14–16 mm compr. em flores brevistilas, 8–10 

mm compr. em flores longistilas, vilosos, base 2–4 mm compr. adnata ao tubo floral; anteras 

4–5 mm compr., dorsifixas. Ovário 3–3,5 mm compr., denso-estrigoso; estiletes 5.5–7,5 mm 

compr. em flores brevistilas, 8–15 mm compr. em flores longistilas, glabros ou pilosos 

apenas na porção basal; estigmas penicelados. Cápsulas 8–10 mm diâm.; exocarpo 

tuberculado, glabra ou esparso-piloso. Sementes 2.5–3.5 × 1.5–2 mm, piriformes, 

ligeiramente curvas, reticuladas, estrias longitudinais proeminentes; epiderme com papilas 

filiformes; calaza proeminente, superfície côncava. 
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Material selecionado: Mun. Lago Verde, Fazenda São Francisco, 4°10’S, 45°9’W, 

24.III.1985, fl. e fr., A.B. Anderson et al. 2111 (MG). 

 

Distribuição e habitat: Ocorre na Guiana, Suriname e Brasil, nos estados do Amazonas e 

Roraima (Arbo 1997, Rocha et al. 2023). Associa-se principalmente a áreas de campinarana, 

floresta ciliar ou galeria, florestas de igapó e florestas de várzea. Através desse estudo, está 

sendo registrada pela primeira vez para o Maranhão, onde ocorre em capoeiras próximas de 

mata primária. Não ocorre em UC´s no estado. 

 

Fenologia: Encontrada com flores e frutos no mês de março. 

 

Comentários taxonômicos: Turnera aurantiaca pode ser reconhecida principalmente pelas 

flores com pedúnculos desenvolvidos e corola laranja. Assemelha-se a Turnera acuta Willd. 

ex Schult., também com corola laranja, mas diferencia-se principalmente pelos pedúnculos 

maiores, 10–30 mm compr. (vs. 0,5–13 mm compr. em T. acuta) e estiletes glabros (vs. 

pilosos em T. acuta).  

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Turnera aurantiaca é conhecida no 

Maranhão por uma coleta. Dessa forma, não temos informações suficientes para compreender 

a distribuição da espécie. Considerado “Dados deficientes” (DD) (IUCN 2019). 

 

2.2. Turnera blanchetiana Urb., Jahrb. Königl. Bot. Gart. Berlin 2: 130. 1883. 

Fig. 2b, 5a. 
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Arbustos a subarbustos 0,3–2,8 m alt.; caules tomentosos a glabrescentes, tricomas tectores 

estrelados e simples. Estípulas 2, 0,5–1,5 mm compr. Folhas com pecíolo 4–12 mm compr.; 

nectários 2, 0,2–0,5 mm diâm.; lâmina 2–7 × 1,5–4 cm, cartácea, discolor; ovada, elíptica, 

largo-elíptica a obovada, base cuneada ou arredondada, ápice agudo a obtuso, margens 

duplamente crenadas a serreado-crenadas, planas ou ligeiramente revolutas; face adaxial 

denso-pilosa, nervuras impressas, face abaxial tomentosa, nervuras proeminentes. 

Inflorescências em capítulos terminais; pedúnculo ausente; brácteas 3–8 × 2–6 mm, 

subcirculares, nectários ausentes; bractéolas 3,5–4,5 mm compr., obovadas. Flores 

heterostilas; pedicelo ausente. Cálice 6–8 mm compr., externamente tomentoso. Corola 10–

20 mm, amarela. Filetes 4,5–7,5 mm compr. em flores brevistilas, 3–4,5 mm em flores 

longistilas, ápice esparso-piloso, margens 2–3 mm adnatas à unha das pétalas, formando 

sacos nectaríferos; anteras 1–1.8 mm compr., dorsifixas. Ovário 1,2–2 mm diâm., tomentoso; 

estiletes 1,5–2 mm compr. em flores brevistilas, 3,5–4,5 mm compr. em flores longistilas, 

pilosos; estigmas penicelados. Cápsulas 5–9 mm diâm.; exocarpo granuloso, tomentoso-

hirsuto. Sementes 2–3,2 × 1–1,8 mm, largo-obovoides, ligeiramente curvas, estriado 

reticuladas; epiderme papilosa; calaza proeminente, superfície côncava. 

 

Material selecionado: Mun. Caxias, beira da MA 216, 5°26’S, 42°58’W, 08.X.2022, fl. e fr., 

M.J.C Silva e A.W.C Ferreira 602 (MAR). 

 

Distribuição e habitat: Turnera blanchetiana ocorre no Brasil, Bolívia e Paraguai (Arbo 

2005, 2015). No Brasil pode ser encontrada na região Nordeste (Bahia, Ceará, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte), Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul e Mato 

Grosso) e Sudeste (Minas Gerais) (Rocha et al. 2023). Neste estudo, é apresentado o primeiro 

registro de ocorrência da espécie para o Maranhão. Apenas dois espécimes foram coletados 
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em área de transição cerrado-caatinga no município de Caxias, próximo da fronteira com o 

estado do Piauí.  

 

Fenologia: Floresce e frutifica em Novembro. 

 

Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelo indumento com tricomas tectores 

estrelados curtos, inflorescências em capítulos e presença de brácteas. Turnera blanchetiana 

é semelhante à Turnera cearenses e Turnera bahiensis das quais pode ser diferenciada pelas 

inflorescências em capítulos e presença de brácteas (vs. inflorescência uniflora e ausência de 

brácteas em T. cearenses) e tricomas tectores estrelados (vs. apenas tricomas tectores simples 

em T. bahiensis).  

Arbo (2005) reconheceu duas variedades para Turnera blanchetiana: T. blanchetiana var. 

blanchetiana e T. blanchetiana var. subspicata Urb., apenas a variedade típica ocorre no 

Maranhão. T. blanchetiana var. subspicata se caracteriza pelas inflorescências em racemos 

espiciformes (vs. inflorescência em capítulos na variedade típica). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Turnera blanchetiana é conhecida no 

Maranhão por poucas coletas de uma única população. Dessa forma, não temos informações 

suficientes para compreender a distribuição da espécie. Considerado “Dados deficientes” 

(DD) (IUCN 2019). 

 

2.3. Turnera brasiliensis Willd. ex Schult. Syst. Veg., 6: 678. 1820. 

Fig. 2b, 5b. 

Arbusto, 0,5–2,5 m alt.; caules jovens tomentosos, tricomas tectores simples, amarelados ou 

dourados. Estípulas 0,4–0,6 mm compr. Folhas com pecíolo 2,5–20 mm compr.; nectários 2–
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14, 0,5–1,5 mm compr.; lâmina 4,5–2,5 ×1–8 cm, cartácea, discolor, elíptico-lanceolada ou 

obovada, base atenuada, ápice agudo ou obtuso, margens inteiras na porção basal, serreadas 

na porção médio-apical, planas; face adaxial glabra a tomentosa, nervuras proeminentes, face 

abaxial tomentosa, com tricomas glandulares capitado-sésseis, nervuras proeminentes. 

Inflorescências 6–10-floras, dicásios abreviados, capituliformes; pedúnculo ausente; brácteas 

ausentes; bractéolas 10–14 mm compr., lineares. Flores heterostilas; pedicelo ausente. Cálice 

5–12 mm compr., estrigoso. Corola 6–12 mm compr., amarela. Filetes 4–6 mm compr. em 

flores brevistilas, 2–4 mm compr. em flores longistilas, pilosos, base 0,5–1 mm compr. 

adnata ao tubo floral; anteras 0,8–3 mm compr., basifixas. Ovário 0,9–2 mm compr., glabro; 

estiletes 1,2–2,2 mm compr. em flores brevistilas, 4–5,8 mm compr. em flores longistilas, 

hirsutos ou pilosos; estigmas penicelados. Cápsulas 5–6 mm diam.; epicarpo tuberculado, 

glabro. Sementes 3,5–5 × 1,4–2,2 mm, curvas, estriado-reticuladas, estrias longitudinais 

proeminentes; epiderme com papilas filiformes; calaza proeminente, superfície côncava. 

  

Material selecionado: Mun. Araguanã, BR 316, km 155 da BR 116, 2°09’S, 45°39’W, 

08.XII.1978, fl. e fr., N.A Rosa 2890 (INPA). Mun. Carolina, foz do ribeirão das lajes com o 

Rio farinha, 6°55’S, 47°22’W, 06.IV.2016, fl. e fr., A.C Servilha 5643 (CEN). Mun. 

Chapadinha, 3°74’S, 43°36’W, 28.XI.2012, fl. e fr., K. Martins 01 (IAN). Mun. Mirador, 

Parque Estadual do Mirador, 6°37’S, 44°36’W, 07.XI.1998, fl. e fr., G.M Conceição s.n 

(EAC 27318).  

 

Distribuição e habitat: Turnera brasiliensis ocorre na Guiana, Suriname e nas regiões Norte 

(Amapá e Pará), Nordeste (apenas Maranhão) e Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul, 

Mato Grosso) do Brasil (Arbo 1997; Rocha et al. 2023). No Maranhão, em áreas de 

influência amazônica, ocorre em matas de terra firme e copeiras úmidas de solo arenoso, 
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enquanto no Cerrado ocorre em campos abertos de solo pedregoso. Ocorre em UC´s no 

Maranhão: Parque Estadual do Mirador e Parque Nacional da Chapada das Mesas. 

 

Fenologia: Flores e frutifica em Abril, Novembro e Dezembro. 

 

Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelas inflorescências capituliformes, 

pecíolos com 2-8 pares de nectários, folhas grandes, até 25 cm compr., elíptico-lanceolada ou 

obovada e frutos com exocarpo tuberculado. Turnera brasiliensis é semelhante a Turnera 

glaziovii, e pode ser diferenciada pelas folhas com face abaxial tomentosa (vs. glabra em T. 

glaziovii) e flores em capítulos axilares (vs. flores solitárias axilares em T. glaziovii). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Turnera brasiliensis não possui avaliação 

formal da IUCN ou CNCFlora. No Maranhão, apesar de possuir poucos espécimes 

registrados em herbários (<10), ocorre de Norte a Sul do estado e em duas importantes 

unidades de conservação integrais do Maranhão: Parque Estadual do Mirador e Parque 

Nacional da Chapada das Mesas. Considerado “Pouco preocupante” (LC) (IUCN 2019). 

 

 

2.4. Turnera carolina M.J.C Silva & L. Rocha, Syst. Bot. In prep. (Capítulo I). 

Fig. 2b, 5c-d. 

Ervas ou subarbustos 0,2–1 m alt; caules glabros a esparso-piloso, tricomas tectores simples, 

hialino-dourados. Estípulas 2, 0,3–0,5 mm. Folhas com pecíolo 5–7 mm compr.; nectários 2, 

0,4–0,7 mm diâm.; lâminas 30–88 × 14–25 mm, cartácea, discolor, elípticas, ápice agudo, 

margens simples ou duplamente serrilhadas a serrilhadas-crenadas, planas, base atenuada; 

face adaxial esparso-pilosa, nervuras impressas, face abaxial velutina, nervuras proeminentes. 
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Inflorescências agrupadas em racemos terminais ou axilares, pedúnculo 1,5–2 mm compr., 

totalmente adnato ao pecíolo; brácteas 5–6 × 1–2,6 mm, bractéolas 2,2–4 × 0,1–0,5 mm, 

subuladas. Flores heterostilas, epifilas, pedicelo ausente. Cálice 7–8 mm de compr., 

externamente piloso. Corola 6,2–7 × 1–1,2 mm, alaranjada. Filetes 6–7 mm compr. em flores 

brevistilas , 4–5 mm compr. em flores longistilas, glabros, margens 0,3–0,5 adnatas ao tubo 

floral; anteras 1,1 × 0,7 mm compr., basifixas. Ovário 3–5 mm, tomentoso-hirsuto; estiletes 

3–4 em flores brevistilas, 5–6 em flores longistilas, piloso apenas na região distal, estigmas 

penicelados. Cápsulas 3–4 × 3,5 mm, exocarpo liso, esparso piloso. Sementes 2,4 × 1,2 mm, 

obovada, ligeiramente curva, retículas, epiderme com cera epicuticular; calaza arredondada, 

superfície plana. 

 

Material selecionado: Mun. Carolina, Morro Redondo, 7°05'50,4"S, 47°26'36,6"W, 25.II. 

2022, fl. e fr., M.J.C. Silva & A.W.C. Ferreira 506 (MG, HUEFS, MAR, RB); entrada à 

esquerda do Balneário Chico de Dodó, 07°05'46" S, 47°26'59"W, 29.I.2012, fl. e fr., R.M. 

Harley, A.M. Giulietti, C. Lima, C. Silva & R.F. Machado 56618 (HUEFS); PARNA 

Chapada das Mesas, cerrado rupestre, trilha para a cachoeira do porão, 6°59'11.9"S, 

47°22'10.3"W, 03.VI.2022, fl. e fr., M. Salazar-Ferreira, A.V. Scatigna & A.G. Nunes 158 

(BMA, SLUI). 

 

Distribuição e habitat: Turnera carolina é endêmica do Brasil, ocorre na região da Chapada 

das Mesas, sudoeste do Maranhão. Ocorre em vegetação de cerrado rupestre crescendo em 

solos rochosos. Ocorre em UC´s no Maranhão: Parque Nacional da Chapada das Mesas. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica em Janeiro, Fevereiro e Junho. 
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Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelas folhas com manchas escuras em 

ambos as faces, pétalas menores que as sépalas, brácteas e cálices geralmente avermelhados e 

corola alaranjada. Turnera carolina é semelhante a Turnera vallssi Arbo, endêmica de Goiás, 

da qual pode ser diferenciada pelo comprimento do cálice 7–8 mm (vs. 4–5,8 mm em T. 

vallsii) e pela presença de nectários em todas as folhas (vs. presente apenas nas folhas 

florísferas em T. vallsii). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Turnera carolina não possui avaliação 

formal da IUCN ou CNCFlora. Entretanto, Silva et al (2023) ao descreverem a nova espécie, 

também realizaram uma avaliação preliminar do status de conservação, sugerindo que a 

espécie fosse classificada como “Criticamente em perigo” (CR), baseando na IUCN (2012), 

seguindo o critério (B1abi,ii,iii). 

 

2.5. Turnera cearensis Urb., Jahrb. Königl. Bot. Gart. Berlin 2: 100. 1883. 

Fig. 2b, 5e. 

Subarbustos ou arbustos 0,5–3 m alt.; caules jovens tomentosos, tricomas estrelados e 

tectores simples. Estípulas 2, 1,5–3,5 mm compr. Folhas com pecíolo 4–9 mm compr.; 

nectários 1 ou 2 pares, ca. 0,5 mm diâm.; lâmina 25–80 × 10–55 mm, cartácea, discolor, 

ovada, largo-ovada, elíptica, raro obovada, base cuneada a cordada, ápice agudo a obtuso, 

margens duplamente crenadas a serreadas, planas ou revolutas; face adaxial pubescente, 

nervuras impressas, face abaxial tomentosa a velutina, nervuras proeminentes. Inflorescências 

unifloras, solitárias, às vezes agrupadas no ápice dos ramos; pedúnculo 1,5–10 mm compr., 

livre; folhas floríferas às vezes reduzidas a brácteas 4–8 × 3–7 mm, ovadas a largo-ovadas, 

nectários ausentes; bractéolas 6–10 mm compr., estreito-ovadas a linear-triangulares. Flores 

heterostilas; pedicelo ausente. Cálice 10–20 mm compr., externamente tomentoso-hirsuto. 
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Corola 12–25 mm compr., amarela. Filetes 6–9 mm compr. em flores brevistilas, 3–6 mm 

compr. em flores longistilas, glabros a denso-pilosos, margens 2–5 mm adnatas à unha das 

pétalas, formando sacos nectaríferos; anteras 1,2–2 mm compr., dorsifixas. Ovário 2,5–5 mm 

compr., tomentoso; estiletes 2,5–3 mm compr. em flores brevistilas, 5,5–6 mm compr. em 

flores longistilas, pilosos; estigmas ramosos. Cápsulas 10–14 mm diâm.; exocarpo granuloso, 

hirsuto. Sementes 3,5–4 × 1,5–2 mm, obovoides, ligeiramente curvas, estriado reticuladas; 

epiderme papilosa; calaza proeminente, superfície côncava. 

 

Material selecionado: Mun. Mirador, Parque Estadual do Mirador, 6°22’14.9”S, 

44°21’47.1”W, 08.V.1998 fl. e fr., G.M Conceição 235 (EAC). 

Material adicional examinado: BRASIL. CEARÁ: Guaraciaba do Norte, 4°10’S, 40°44’W, 

15.VI.1979, fl. e fr., A. Fernandes (EAC 6575). Viçosa do Ceará, Cocalzinho, Chapada da 

Ibiapaba, 3°33’44”S, 41° 5’32”W, 5.I.1987, fl. e fr., A. Fernandes (EAC 14873). 

Distribuição e habitat: Turnera cearensis é endêmica do Brasil, ocorre em todos os estados 

da região Nordeste e em Minas Gerais (Rocha et al 2023). No Maranhão ocorre em mata de 

galeria e solo argiloso do Cerrado do Centro-sul do estado. Ocorre em UC no estado: Parque 

Estadual do Mirador. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica em Maio. 

 

Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelas flores solitárias desprovidas de 

brácteas, pedúnculos livres do pecíolo e corola amarela. Turnera cearenses é semelhante à T. 

blanchetiana e pode ser diferenciada pelas flores solitárias desprovidas de brácteas (vs. 

reunidas em capítulos e presença de brácteas em T. blanchetiana). 
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Avaliação preliminar do status de conservação: Turnera cearensis é conhecida no 

Maranhão por poucas coletas (<2) de uma única localidade. Dessa forma, não temos 

informações suficientes para compreender a distribuição da espécie. Considerado “Dados 

deficientes” (DD) (IUCN 2019). 

 

2.6. Turnera coerulea DC., Prodr. 3: 346. 1828. 

Fig. 2b, 5f-g. 

Ervas ou subarbustos 0,2–1 m alt.; caules estrigosos a denso-estrigosos, tricomas tectores 

simples, glandulares microcapitados e claviformes. Estípulas ausentes. Folhas com pecíolo 3–

7 mm compr.; nectários 2, 0,8–1,4 mm diâm.; lâmina 10–50 × 6–20 mm, papirácea, concolor, 

ovada, estreito-ovada, elíptico-ovada, raro linear, base cuneada, ápice agudo a obtuso, 

margens planas, serreado-crenadas, dentes geralmente largos e irregulares; face adaxial 

estrigosa a esparso-pilosa, nervuras impressas, face abaxial estrigosa, nervuras proeminentes. 

Inflorescências unifloras, solitárias ou agrupadas no ápice dos ramos; pedúnculo 4–6 mm 

compr., totalmente adnato ao pecíolo; brácteas ausentes; bractéolas 4–6 mm compr., linear-

triangulares. Flores heterostilas, epífilas; pedicelo ausente. Cálice 9–20 mm compr., 

externamente estrigoso. Corola 15–28 mm compr., branca, às vezes com estrias azul-escuras, 

base das pétalas amarela. Filetes 8–15 mm compr. em flores brevistilas, 5,5–6 mm compr. em 

flores longistilas, glabros, margens ca. 4 mm adnatas à unha das pétalas, formando sacos 

nectaríferos; anteras 2–2,2 mm compr., basifixas. Ovário 1,5–2 mm compr., tomentoso; 

estiletes 3,5–7 mm compr. em flores brevistilas, 9–10 mm compr. em flores longistilas, 

glabros; estigmas penicelados. Cápsulas 4,5–6,5 mm diâm.; exocarpo verrucoso, estrigoso. 

Sementes 2–3 × 1–1,5 mm, obovóides, ligeiramente curvas, reticuladas; epiderme lisa; calaza 

obtusa, superfície plana. 
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Material selecionado: Mun. São Domingos do Azeitão, Parque Estadual do Mirador, 6°42’ 

39”S, 44°44’27”W, 17/IX/2021, fl. e fr., M.J.C. Silva 314 (MAR) Mun. Fortaleza dos 

Nogueiras, Parque Estadual do Mirador, 6°49’27”S, 45°0’12”W, 18.IX.2021, fl. e fr., M.J.C. 

Silva 326 (MAR). Mun. Carolina, Parque Nacional da Chapada das Mesas, sumidouro do rio 

farinha, 6°55’54”S, 47°22’53”W, 22.XI.2021, fl. e fr., M.J.C. Silva 403 (MAR). Mun. 

Fortaleza dos Nogueiras, balneário Recanto das Águias, 6°57’24”S, 46°0’10”W, 21.II.2022, 

fl. e fr., M.J.C. Silva 487 (MAR). Mun. Balsas, cachoeira três marias, 7°14’18.9”S, 

46°14’51”W, 22.II.2022, fl. e fr., M.J.C Silva 493 (SLUI). 

 

Distribuição e habitat: Turnera coerulea é amplamente distribuída nas Américas, ocorre do 

Estados Unidos até o norte da Argentina (Arbo 2005). No Brasil, não possui ocorrências 

confirmadas apenas para os estados da região Sul (Rocha et al. 2023. No Maranhão é uma 

espécie comum no Cerrado da região Sul, mas também ocorre em restingas e remanescentes 

de floresta amazônica no Norte do estado. Ocorre em UCs do estado: Parque Estadual do 

Mirador e Parque Nacional da Chapada das Mesas. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica durante todo o ano. 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Esta é uma espécie comum, com uma 

ampla distribuição, e ocorre dentro de UCs. Considerado “Pouco Preocupante” (LC) (IUCN 

2019). 

 

Comentários taxonômicos: Turnera coerulea pode ser reconhecida pelas flores de corola 

branca com estrias azul-escuro e base das pétalas amarelas, além de folhas serreado-crenadas 

geralmente com dentes largos e irregulares. Arbo (2005) considerou duas variedades para 
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esta espécie: T. coerulea var. coerulea e T. coerulea var. surinamensis, ambas ocorrem no 

Maranhão. A variedade típica pode ser reconhecida pelas folhas ovadas ou elíptico-ovadas, 

com margens serreado-crenadas e face adaxial estrigosa. Enquanto T. coerulea var. 

surinamensis se diferencia pelas folhas lineares com margens serrilhadas e face adaxial 

glabra a esparso-pilosa. 

 

2.7. Turnera hindsiana Benth., Bot. Voy. Sulphur: 101. 1845. 

Fig. 2b. 

Arbustos 2 m alt.; caules glabros a esparso pilosos, tricomas tectores simples. Estípulas 2, 1–

2 mm compr. Folhas com pecíolo 2–3 mm compr.; nectários ausentes; lâmina 20–50 × 10–30 

mm, cartácea, ligeiramente discolor, elíptica a elíptico-ovada, base cuneada, ápice agudo, 

margens serrilhadas, planas; face adaxial glabra a esparso-estrigosa, nervuras ligeiramente 

impressas, face abaxial glabra a esparso pilosa, nervuras proeminentes. Inflorescências 

unifloras, solitárias ou dispostas em braquiblastos axilares; pedúnculo 1–2,5 mm compr., 

livre do pecíolo; brácteas ausentes; bractéolas 2, 0,5–2 mm compr., estreito triangulares. 

Flores heterostilas; pedicelo 2–4 mm compr. Cálice 4–6 mm compr., externamente denso 

piloso. Corola 3,5–6,5 mm compr., amarela; ápice da unha com lígula 0,1–0,3 mm compr., 

filamentosa. Filetes 2–3 mm compr. em flores brevistilas, 2,2– 2,6 mm compr. em flores 

longistilas, base ca. 0,5 mm adnata ao tubo floral; anteras 0,6–1,5 mm compr., basifixas. 

Ovário 1–1,5 mm compr., glabro; estiletes 1–1,5 mm compr. em flores longistilas, 1–1,5 mm 

compr. em flores longistilas, base denso-pilosa; estigmas penicelados. Cápsulas 4–6 mm 

diâm.; exocarpo tuberculado-crestado, glabro. Sementes 3 × 1–1,5 mm compr., obovoides, 

retas, reticuladas; epiderme com papilas filiformes; calaza proeminente, superfície côncava. 
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Material selecionado: Mun. Bacabal, Fazenda Bacaba, 5 km sul da MA 119, 4°26’S, 

44°58’W, 05.X.1980, fl., D.C Daly D511 (CTES, INPA, MO, NY). 

 

Material adicional examinado: BRASIL. BAHIA: Barra, Ibiraba, estrada para Coxos, 

Lagoa dos Coxos, 10º48’S, 42º50’W, 25. II. 1997, fl., fr., L.P. Queiroz 4851 (HUEFS). 

 

Distribuição e habitat: Turnera hindsiana é restrita ao Equador e Brasil. No Brasil, possui 

ocorrências confirmadas apenas para a Bahia, Maranhão e Minas Gerais. No Maranhão é 

conhecida por uma única coleta em borda de mata perturbada do Cerrado no munícipio de 

Bacabal. Não ocorre em UCs no estado.  

 

Fenologia: Floresce e frutifica de Outubro a Março.  

 

Comentários taxonômicos:  Pode ser reconhecida pelos pedicelos bem desenvolvidos, 

ovário glabro e frutos com exocarpo tuberculado-crestado. Arbo (1997) reconheceu duas 

subespécies para T. hindsiana: T. hindsiana subsp. hindsiana e T. hindsiana subsp. 

brachyantha Arbo; apenas esta última ocorre no Maranhão. A subespécie típica é restrita ao 

Equador e se diferencia principalmente pela corola maior, 6–8,5 mm compr. (vs. 3–6 mm 

compr. na subespécie brachyantha). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: T. hindsiana possui uma avaliação formal 

da IUCN, onde a espécie foi categorizada em 2004 como “Em perigo” (EN) com base no 

critério A4c. No Maranhão, a espécie é conhecida somente pelo espécime coletado há 48 

anos na região de Balsas, recordista no desmatamento do Cerrado nos últimos anos (IPAM 

2023). Expedições foram realizas em 2022 com o objetivo de reencontrar a espécie, 
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entretanto a localidade tipo é atualmente composto por plantações de soja (observações 

pessoais). Com base nisso, propomos a atualização do status de conservação da espécie para a 

categoria “Criticamente em Perigo” (CR) com base no critério A4ac (IUCN 2019). 

 

2.8. Turnera melochioides Cambess., in Saint Hilaire, Jussieu & Cambessedes, Fl. Bras. 

Merid. 2: 159 (219). 1883. 

Fig. 4b, 5h-k. 

Ervas ou subarbustos 0,3–1 m alt.; caules denso-pilosos, vilosos ou hirsutos, tricomas tectores 

simples e glandulares capitado-estipitados. Estípulas ausentes. Folhas com pecíolo 0,4–12 

mm compr.; nectários até 4, 0,5–1,5 mm diâm.; lâmina 10–50 × 4–25 mm, papirácea a 

cartácea, concolor ou discolor, elíptica, lanceolada a estreito-ovada, raro obovada, base 

atenuada a cuneada, ápice agudo a obtuso, margens duplamente serreado-crenadas, às vezes 

serreadas, planas a revolutas; face adaxial estrigosa, vilosa ou esparso-pilosa, nervuras 

impressas, face abaxial esparso a denso-estrigosa, vilosa ou glabrecente, nervuras 

proeminentes. Inflorescências unifloras, solitárias a agrupadas em racemos terminais ou 

axilares; pedúnculo 1–5 mm compr., adnato ao pecíolo; brácteas ausentes; bractéolas 2–7 mm 

compr., lanceoladas ou linear-triangulares. Flores heterostilas, epífilas; pedicelo ausente. 

Cálice 4–10 mm compr., externamente estrigoso a hirsuto. Corola 4–13 mm compr., amarela, 

por vezes, com estrias alaranjadas no ápice e base das pétalas. Filetes 3,2–7 mm compr. em 

flores brevistilas, 3–4 mm compr. em flores longistilas, glabros, base 0,2–0,4 mm adnata ao 

tubo floral; anteras 0,5–1 mm compr., dorsifixas. Ovário 1,2–1,6 mm compr., tomentoso a 

hirsuto; estiletes 2,2–4 mm compr. em flores brevistilas, 4,8–5,2 mm compr. em flores 

longistilas, ápice esparso-piloso; estigmas penicelados ou ramosos. Cápsulas 3–6 mm diâm.; 

exocarpo liso, denso-piloso. Sementes 1,5–2,5 × 0,6–1 mm, obovoides, curvas, reticuladas; 



73 
 

epiderme lisa ou com cera epicuticular filiforme; calaza ligeiramente proeminente, superfície 

côncava. 

 

Material selecionado: Mun. Balsas, cachoeira três marias, 7°14’18.9”S, 46°14’51”W, 

22.II.2022, fl. e fr., M.J.C Silva 494 (MAR, SLUI). Mun. Carolina, Parque Nacional da 

Chapada das Mesas, sumidouro do rio farinha, 6°55’54”S, 47°22’53”W, 22.XI.2021, fl. e fr., 

M.J.C. Silva 391 (MAR). Mun. Fortaleza dos Nogueiras, Parque Estadual do Mirador, 

6°49’27”S, 45°0’12”W, 18.IX.2021, fl. e fr., M.J.C. Silva 369 (MAR). Mun. Fortaleza dos 

Nogueiras, balneário Recanto das Águias, 6°57’24”S, 46°0’10”W, 21.II.2022, fl. e fr., M.J.C. 

Silva 488 (MAR). São Domingos do Azeitão, Parque Estadual do Mirador, 6°42’39”S, 44° 

44’27”W, 17.IX.2021, fl. e fr., M.J.C. Silva 368 (MAR). 

 

Distribuição e habitat: Turnera melochioides é amplamente distribuída pela Bolívia, Brasil 

(exceto região Sul) e Paraguai. (Arbo 2005, Rocha et al. 2023). No Maranhão está presente 

em todo o estado e habitando diversos tipos de ambientes como restingas, cerrados, 

remanescentes de Floresta Amazônica e áreas urbanas.  Ocorre em UCs no Maranhão: Nos 

Parques estaduais do Bacanga, Mirador e Rangedor, além dos Parques Nacionais da Chapada 

das Mesas e dos Lençóis Maranhenses. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica durante todo o ano. 

 

Avaliação preliminar de conservação: Esta é uma espécie comum, com uma ampla 

distribuição e ocorre dentro de UCs. Considerado “Pouco Preocupante” (LC) (IUCN 2019). 
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Comentários taxonômicos: A espécie apresenta ampla variação morfológica e pode ser 

reconhecida em geral pelas folhas duplamente serreado-crenadas, por vezes serreadas, flores 

pequenas, solitárias ou agrupadas em racemos terminais, corola amarela, às vezes com estrias 

avermelhadas.  

Arbo (2008) reconheceu quatro variedades: T. melochioides var. melochioides, T. 

melochioides var. arenaria Urb., T. melochioides var. latifolia Urb e T. melochioies var. 

rugosa Arbo.  A variedade típica pode ser reconhecida pelas folhas cartáceas a coriáceas, 

elípticas, largo-elípticas, castanho-escuras quando secas. Turnera melochioides var. arenaria 

e T. melochioides var. latifolia apresentam folhas papiráceas, verde-oliva pálido quando 

secas; a primeira exibe folhas estreito-elípticas, lineares, inteiras ou serrilhadas, enquanto a 

segunda possui folhas ovadas, simples ou duplamente crenadas. Todas ocorrem no Maranhão, 

com exceção de T. melochioides var. rugosa Arbo, que é restrita ao estado de Goiás, e pode 

ser reconhecida principalmente pelas folhas coriáceas e exocarpo geralmente rugoso. 

 

2.9. Turnera odorata Rich., Actes Soc. Hist. Nat. Paris, 1: 107. 1792. 

Fig. 4a. 

Arbusto, 1–3 m alt.; caules tomentoso-hirsutos, tricomas tectores simples e glandulares 

capitado-sésseis amarelo-dourado. Estípulas 0,4–1,2 mm compr. Folhas com pecíolo 2–10 

mm compr.; nectários 2–6, 0,5–1 mm diâm.; lâmina 30–90 × 15–50 mm, cartácea, 

ligeiramente discolor, ovada ou elíptica, base cuneada a atenuada, ápice agudo ou acuminado, 

margens simples a duplamente serreado-crenadas, revolutas; face adaxial glabra, pilosa ou 

denso-pilosa, nervuras impressas, face abaxial pilosa ou vilosa, nervuras proeminentes. 

Inflorescências unifloras, solitárias; pedúnculo 0,5–2 mm compr., livre do pecíolo; brácteas 

ausentes; bractéolas 4–10 mm compr., lineares ou elípticas. Flores heterostilas; pedicelo 

ausente. Cálice 7,5–8 mm compr., glabro. Corola 6–8 mm compr., amarela a amarelo-
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alaranjada. Filetes 6–8 mm compr. em flores brevistilas, 3–4,5 mm compr. em flores 

longistilas, pilosos, base 0,8–1,2 mm compr. adnata ao tubo floral; anteras 1,4–2 mm compr., 

dorsifixas. Ovário 0,9–1 mm compr., hirsuto; estiletes 1,8–2,8 mm compr. em flores 

brevistilas, 5,5–6,5 mm compr. em flores longistilas, hirsutos; estigmas penicelados. Cápsulas 

4–7 mm diâm.; epicarpo verrucoso ou discretamente tuberculado, piloso. Sementes 1,2–2,2 × 

1–1,5 mm, obovoides a globosas, subretas, reticuladas; epiderme lisa ou papilosa; calaza 

proeminente, superfície côncava. 

 

Material selecionado: Mun. Paço do Lumiar, 2°52’S, 44°15’W, 24.I.1976, fl. e fr., G.M 

Barroso 358 (RB). 

 

Material adicional examinado: BRASIL. PARÁ: Mun. Vigia, campina do palha, 0°85’S, 

48°14’W, VI.1952, fl. e fr., R.L Fróes 28481 (IAN); Mun. Salvaterra, estrada que leva para 

Salinas, 0°7’S, 48°51’W, 10.I.1982, fl. e fr., C.S Rosário 184 (IAN) 

 

Distribuição e habitat: Turnera odorata ocorre na Colômbia, Venezuela, Guiana, Guiana 

Francesa, Suriname, e Trindade e Tobago (Arbo 2000). No Brasil é amplamente distribuída 

pelas Regiões Norte (exceto Acre), Nordeste (apenas Ceará e Maranhão) e Centro-Oeste 

(exceto Brasília) (Rocha et al. 2023). No Maranhão é conhecida por um único registro, em 

área antrópica no município de Paço do Lumiar, região metropolitana de São Luís. Não 

ocorre em UCs no estado. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica em Janeiro. 
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Comentários taxonômicos:  Pode ser reconhecida pelas folhas hirsutas, tricomas glandulares 

capitado-sésseis dourados e corola amarelo-clara a amarelo-alaranjada. Turnera odorata é 

semelhante a Turnera aromatica Arbo, endêmica de Roraima, e pode ser diferenciada pelo 

cálice glabro (vs. viloso ou tomentoso em T. aromatica) e pelos tricomas glandulares 

capitado-sésseis dourados (vs. amarelo-pálido em T. aromatica). 

Avaliação preliminar do status de conservação: É conhecida no Maranhão por uma coleta. 

Dessa forma, não temos informações suficientes para compreender a distribuição da espécie. 

Considerado “Dados deficientes” (DD) (IUCN 2019). 

 

2.10. Turnera pumilea L., Syst. Nat. ed. 10, 2: 965. 1759. 

Fig. 4a, 6a-b. 

Ervas a subarbustos 0,2–0,5 m alt.; caules tomentosos a tomentoso-hirsutos, tricomas tectores 

simples, cinéreos. Estípulas ausentes. Folhas geralmente congestas em rosetas no ápice dos 

ramos; pecíolo 2–14 mm compr.; nectários até 2, 0,3–0,5 mm diâm; lâmina 10–50 × 4–20 

mm, papirácea, concolor, ovada, estreito-ovada a elíptica, base atenuada a cuneada, ápice 

agudo a obtuso, margens simples ou duplamente serreadas a serreado-crenadas, planas; face 

adaxial esparso-pilosa, nervuras impressas, face abaxial denso-hirsuta, nervuras 

proeminentes. Inflorescências unifloras, solitárias a congestas no ápice dos ramos; pedúnculo 

3–6 mm compr., totalmente adnato ao pecíolo; brácteas ausentes; bractéolas 3–5 mm compr., 

linear triangulares a lineares. Flores homostilas, epífilas; pedicelo ausente. Cálice 8–12 mm 

compr., externamente glabro na base, lacínios hirsutos. Corola 10–14 cm compr., creme ou 

amarela, base das pétalas amarelo-alaranjada. Filetes 4,2–8 mm compr., glabros, base 1,5–2,5 

mm adnata ao tubo floral; anteras 0,5–1 mm compr., dorsifixas. Ovário 1–1,5 mm compr., 

denso-hirsuto apenas no ápice; estiletes 3,5–8 mm compr., glabros; estigmas penicelados. 

Cápsulas 3–5 mm diâm.; exocarpo liso, denso-hirsuto apenas no ápice. Sementes 1,5–2 × 
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0,8–1 mm, lunadas, reticuladas; epiderme lisa ou com cera epicuticular filiforme; calaza 

cônica, superfície plana. 

 

Material selecionado: Mun. Loreto, Fazenda Morros, Região da ilha de balsas, 7°22’S, 

45°04’W, 24.III.1962, fl. e fr., G. Eiten & L.T. Eiten 3767 (US). Mun. Caxias, APA Buriti do 

Meio, 4°54’48.1”S, 43°06’49” W, 24.I.2013, fl. e fr., N.A. Sampaio 05 (HUEFS). 

 

Distribuição e habitat: Turnera pumilea é amplamente distribuída, desde o México até o 

norte da Argentina (Arbo 2008). No Brasil, ocorre em quase todas as regiões (exceto Sul) 

(Rocha et al. 2017, 2023). No Maranhão, ocorre em diversos tipos de ambiente como dunas, 

restingas, cerrados e em remanescentes de floresta amazônica. Ocorre em UCs no Maranhão: 

Parque Estadual do Mirador e Parque Estadual do Bacanga. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica o ano todo. 

 

Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelas folhas geralmente congestas em 

rosetas apicais, flores homostilas, cápsulas hirsutas apenas no ápice, além das sementes 

lunadas. Na área de estudo, quando estéril, pode ser confundida com indivíduos jovens de T. 

subulata, a qual se diferencia pelo caule com indumento estrigoso e folhas regularmente 

dispostas nos ramos. 

Arbo (2008) considerou duas variedades para esta espécie: T. pumilea var. pumilea e T. 

pumilea var. piauhyensis Urb. Apenas a variedade típica ocorre no Maranhão e pode ser 

reconhecida pelas flores homostilas (vs. flores heterostilas em T. pumilea var. piauhyensis). 
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Avaliação preliminar do status de conservação: Esta é uma espécie comum, com uma 

ampla distribuição e ocorre dentro de UCs. Considerado “Pouco Preocupante” (LC) (IUCN 

2019). 

 

2.11. Turnera reginae Arbo, Bonplandia, 14: 156–158, 2005. 

Fig. 4a. 

Ervas ou subarbustos 0,3–0,4 m alt., caules denso-pilosos, tricomas tectores simples. 

Estípulas ausentes. Folhas com pecíolo 4–6 mm compr.; nectários extraflorais ausentes; 

lâmina 45–65 × 18–25 mm, cartácea, estreito-ovada, base atenuada, ápice agudo, margens 

serreado-crenadas; face adaxial esparso-pilosa, nervuras ligeiramente impressas, face abaxial 

denso-pilosa, nervuras proeminentes. Inflorescências em racemos terminais; pedúnculo 5,5–7 

mm compr., parcialmente adnato ao pecíolo; brácteas 1,8–2,5 × 8,2–9,2 mm, elípticas a 

estreito-ovadas; bractéolas 10–15 mm compr., elípticas, foliáceas; Flores heterostilas; 

pedicelo ausente. Cálice 16–18 mm compr., externamente estrigoso. Corola 20–30 mm 

compr., alaranjada a laranja-avermelhada. Filetes 11–13 mm compr. em flores brevistilas, 

margem com porção livre formando um tubo estaminal, 7,5– 8,5 mm compr em flores 

longistilas, glabros, margens 5–5,5 mm adnatas à unha das pétalas formando sacos 

nectaríferos; anteras 3,2–4 mm compr., basifixas. Estiletes 7–8 mm compr. em flores 

brevistilas, 11– 12 mm compr. em flores longistilas, porção basal denso-pilosa. Cápsulas e 

sementes desconhecidas. 

 

Material selecionado: Mun. Balsas, Projeto Geral de Balsas, Lote 16, 8°36’S, 46°43’W, 470 

m, 9.XI.1996, R.C. Oliveira 392 (HUEFS); Condomínio Kissy, 8°36’S, 46°43’W, 470 m, 

20.XI.1995, M.A. Silva et al. 3255 (EAC). 
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Distribuição e habitat: Turnera reginae é endêmica do Brasil, corre apenas no Maranhão, 

Ceará e Piauí (Rocha et al. 2023). No Maranhão, é conhecida apenas para o município de 

Balsas no Cerrado, habitando solos arenosos de terrenos acidentados. Não ocorre em UCs no 

estado. 

 

Fenologia: Floresce em março, julho e novembro. 

 

Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelas folhas sem nectários, corola laranja e 

bractéolas foliáceas. Turnera reginae é semelhante a Turnera longiflora Cambess., a qual não 

ocorre no Maranhão, e pode ser diferenciada pela corola laranja (vs. corola vermelha e base 

amarela em T. longiflora). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Turnera reginae não possui avaliação 

formal da IUCN e o CNCFlora avaliou como Dados Deficientes (DD) em 2004.  Arbo & 

Giulietti (2009) consideraram a espécie como rara. Todos os espécimes conhecidos (oito) são 

provenientes de áreas sob ação antrópica, sendo o mais recente obtido há 24 anos. Desse 

modo, sugerimos que a espécie considerada “Em perigo” (CR), com base na IUCN (2019), 

seguindo os critérios (A4ac) 

 

2.12. Turnera scabra Millsp., Publ. Field Columb. Mus., Bot. Ser. 2(1): 77. 1900. 

Fig. 4a, 6c. 

Subarbustos 0,4–1 m alt.; caules estrigosos a denso-estrigosos, tricomas tectores simples. 

Estípulas 2, rudimentares. Folhas com pecíolo 2–12 mm compr.; nectários 2, 0,6–1 mm 

diâm.; lâmina 10–45 × 5–15 mm, papirácea, concolor, ovada, largo-ovada, elíptica a 

lanceolada, base atenuada a cuneada, ápice agudo, raro obtuso, margens duplamente 
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serreadas a serreado-crenadas, planas; face adaxial estrigosa, nervuras impressas, face abaxial 

denso-estrigosa, nervuras proeminentes. Inflorescências unifloras, solitárias a agrupadas no 

ápice dos ramos; pedúnculo 4–12 mm compr., parcialmente adnato ao pecíolo; brácteas 

ausentes; bractéolas 4–16 mm compr., lineares a linear triangulares. Flores heterostilas, 

epífilas; pedicelo ausente. Cálice 10–24 mm compr., externamente denso-estrigoso. Corola 

15–30 mm compr., amarela ou creme, base das pétalas amarela-escura com estrias 

alaranjadas. Filetes 8–10 mm compr. em flores brevistilas, 3–4,5 mm compr. em flores 

longistilas, glabros, margens 2–3 mm adnatas à unha das pétalas, formando sacos 

nectaríferos; anteras 3–3.5 mm compr., dorsifixas. Ovário 1–1,8 mm compr., tomentoso; 

estiletes 4,2–5,2 mm compr. em flores brevistilas, 6,5–7,5 mm compr. em flores longistilas, 

glabros; estigmas penicelados. Cápsulas 5–6 mm diâm.; exocarpo verrucoso, denso-piloso. 

Sementes 2–2,5 × 1–1,5 mm, estreito-obovoides a claviformes, ligeiramente curvas, 

reticuladas; epiderme lisa; calaza obtusa, superfície plana. 

 

Material selecionado: Mun. Lago Verde, Fazenda São Francisco, 4°00’S, 44°56’W, 

26.IX.1980 fl. e fr., D.C Daly 279 (INPA-Herbário). Mun. Alcântara, Povoado Centro 

Alegre, 2°33’02.3”S, 44°37’39”W, 26.VIII.2022, fl. e fr., M.J.C. Silva 392 (SLUI) 

 

Distribuição e habitat: Turnera scabra é amplamente distribuída, desde o México até a 

Colômbia, Venezuela e Guianas (Arbo 2005). No Brasil, ocorre em toda região Norte e 

Nordeste e no estado do Espírito Santo (Rocha et al. 2023). No Maranhão, ocorre em 

diversos tipos de ambiente como dunas, restingas, cerrados, remanescentes de floresta 

amazônica e áreas urbanas. Ocorre em UCs no Maranhão: Parque Estadual do Bacanga. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica o ano todo. 
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Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelas flores com pétalas amarelas e base 

amarelo-escura. Turnera scabra é semelhante e facilmente confundida na área de estudo com 

Turnera subulata, da qual pode ser diferenciada pelas pétalas amarelas de base amarelo-

escura (vs. pelas pétalas creme, raro amarelas, com base castanho-escura em Turnera 

subulata). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Esta é uma espécie comum, com uma 

ampla distribuição e ocorre dentro de UCs. Considerado “Pouco Preocupante” (LC) (IUCN 

2019). 

 

2.13. Turnera stipularis Urb., in Urban I., Jahrb. Königl. Bot. Gart. Berlin, 2: 131. 1883. 

Fig. 4a, 6d-e. 

Arbusto 1,5–2 m alt.; caules pilosos, tricomas tectores simples, amarelados. Estípulas 3–6 

mm compr. Folhas com pecíolo 2–7 mm compr.; nectários 2, 0,2–0,3 mm diâm.; lâmina 30–

75 × 20–35 mm, cartácea, ligeiramente discolor, elíptica, base cuneada, ápice agudo, margens 

serreadas, planas; face adaxial glabra a esparso-pilosa, nervuras impressas, face abaxial 

esparso-pilosa, nervuras proeminentes. Inflorescências em capítulos axilares; pedúnculo 

ausente; brácteas 3,5–8,5 × 1–3,5 mm, foliáceas, obovadas ou estreito-ovadas; bractéolas 4–6 

mm compr., linear-triangulares. Flores heterostilas; pedicelo ausente. Cálice 4–5 mm compr., 

externamente glabro. Corola 2,8–4 mm compr., amarela. Filetes 4,5–5 mm compr. em flores 

brevistilas, 2,5–3 mm compr. em flores longistilas, pilosos, margens 2,5–3 mm adnatas a 

unha das pétalas formando sacos nectaríferos; anteras 0,4–0,5 mm compr., dorsifixas. Ovário 

1–1,4 mm compr., hirsuto; estiletes 1,5–2 mm compr. em flores brevistilas, 3,6–4 mm compr. 

em flores longistilas, viloso-hirsutos; estigmas penicelados. Cápsulas 2,8–3,2 mm compr.; 



82 
 

exocarpo liso, esparso-piloso. Sementes 2–2,2 × 1–1,2 mm, ligeiramente curvadas, estriado-

reticuladas; epiderme com papilas filiformes; calaza proeminente, superfície côncava. 

 

Material selecionado: Mun. Aldeias Altas, Povoado Jatobá, 4°38’S, 43°44’W, 05.II.2022, fl. 

e fr., F.C Sousa 51 (MAR). Mun. Barra do Corda, povoado cachoeirinha, 5°08’S, 45°37’W, 

2.III.1983, fl. e fr., Rosário et al. 821 (US), Mun. Carolina, PARNA Chapada das Mesas, 

6°09’S, 46°39’W, 19.IV.2018 fl. e fr., R.V.C Saraiva 276 (HUEFS, SLUI). 

 

Distribuição e habitat: Turnera stipularis é endêmica do Brasil, ocorre apenas no Maranhão 

e Pará (Rocha et al. 2023; Silva et al. 2023b). No Maranhão é conhecida para poucas 

localidades do Cerrado, habitando solos argilosos em bordas de rio e matas de galeria. Ocorre 

em UC no Maranhão: Parque Nacional da Chapada das Mesas. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica de janeiro a abril. 

 

Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida pelo cálice glabro, ausência de nectários 

peciolares e pelas estípulas bem desenvolvidas, 3–6 mm compr. Turnera stipularis é 

semelhante a T. kuhlmanniana Arbo, endêmica de Rondônia, e pode ser diferenciada pelas 

flores com cálice glabro e corola amarela (vs. cálice tomentoso e corola branca em T. 

kuhlmanniana) e frutos com exocarpo liso (vs. granuloso T. kuhlmanniana). 

 

Avaliação preliminar do status de conservação: Turnera stipularis não possui avaliação 

formal da IUCN ou CNCFlora. No Maranhão, possui poucas localidades conhecidas (<10), 

apresenta EOO de 20.000 km
2
 e AOO de aproximadamente 16 km

2
. Com base nos critérios 

da IUCN (2019), sugerimos que a espécie seja considerada “Em Perigo” (EN) com base no 
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critério (B2i,ii,iii), devido a Área de ocupação restrita < 20 km, menos de 10 localidades e 

declínio na qualidade do habitat, já que o Maranhão têm sido o estado que mais desmata o 

Cerrado nos últimos anos (IPAM 2023). 

 

2.14. Turnera subulata Sm., Rees, Cycl. 36(2): 441. 1817. 

Fig. 4b, 6f-h. 

Ervas a subarbustos 0,2–1 m alt.; caules estrigosos a denso-estrigosos, tricomas tectores 

simples e glandulares microcapitados. Estípulas 2, 0,4–1 mm. Folhas com pecíolo 6–18 mm 

compr.; nectários 2–6, 0,5–1,5 mm diâm.; lâmina 10–80 × 4– 45 mm, papirácea, ligeiramente 

discolor, ovada, elíptica, obovada a lanceolada, ápice agudo a obtuso, margens simples ou 

duplamente serreado-crenadas ou serrilhadas, planas, base cuneada a atenuada; face adaxial 

estrigosa, nervuras impressas, face abaxial denso-estrigosa, nervuras proeminentes. 

Inflorescências unifloras, solitárias a agrupadas no ápice dos ramos; pedúnculo 4–7 mm 

compr., totalmente adnato ao pecíolo; brácteas ausentes; bractéolas 5–15 mm compr., linear-

triangulares. Flores heterostilas, epífilas; pedicelo ausente. Cálice 15–25 mm compr., 

externamente denso-estrigoso. Corola 30–50 mm compr., amarela a creme, base das pétalas 

castanho-escura. Filetes 8–12 mm compr. em flores brevistilas, 5–7 mm compr. em flores 

longistilas, glabros, margens 2–5 mm adnatas à unha das pétalas, formando sacos 

nectaríferos; anteras 3–4 mm compr., basifixas. Ovário 1,5–2 mm compr., tomentoso; 

estiletes 1–3 mm compr. em flores brevistilas, 5–7 mm compr. em flores longistilas, glabros; 

estigmas penicelados. Cápsulas 5–8 mm diâm.; exocarpo verrucoso, estrigoso. Sementes 2–3 

× 1–1,5 mm, estreito-obovoides, ligeiramente curvas, reticuladas; epiderme lisa; calaza 

obtusa, superfície plana. 
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Material selecionado: Mun. Balsas, cachoeira três marias, 7°14’18.9”S, 46°14’51”W, 

22.II.2022, fl. e fr., M.J.C Silva 501 (MAR, SLUI). Mun. Carolina, Parque Nacional da 

Chapada das Mesas, sumidouro do rio farinha 6°55’54”S, 47°22’53” W, 22.XI.2021, fl. e fr., 

M.J.C. Silva 411 (MAR, SLUI). Mun. Fortaleza dos Nogueiras, Parque Estadual do Mirador, 

6°49’27”S, 45°0’12”W, 18.IX.2021, fl. e fr., M.J.C. Silva 330 (MAR); Fortaleza dos 

Nogueiras, balneário Recanto das Águias, 6°57’24”S, 46°0’10”W, 21.II.2022, fl. e fr., M.J.C. 

Silva 490 (SLUI). Mun. São Domingos do Azeitão, Parque Estadual do Mirador, 6°42’39”S, 

44°44’27”W, 17.IX.2021, fl. e fr., M.J.C. Silva 323 (MAR). 

 

Distribuição e habitat: Turnera subulata é amplamente distribuída nas Américas, ocorre no 

Panamá, Colômbia, Venezuela, Guiana Francesa, Equador, Norte da Bolívia e Brasil. 

Também foi encontrada na Ásia e África (Arbo 2005). No Brasil, ocorre na maioria dos 

Estados, exceto Acre e Roraima (no Norte) e todos aqueles da região Sul (Rocha et al. 2023). 

No Maranhão, ocorre em todos os ambientes, principalmente em áreas urbanas. Ocorre em 

UCs no Maranhão: Parque Estadual do Bacanga, Parque Estadual do Mirador e Parque 

Nacional da Chapada das Mesas. 

 

Fenologia: Floresce e frutifica durante todo o ano. 

 

Comentários taxonômicos: Pode ser reconhecida principalmente pelas flores epífilas, com 

pedúnculo adnato ao pecíolo, pétalas creme, raro amarelas, com base castanho-escura. Na 

área de estudo pode ser confundida com Turnera scabra, essa se diferencia pelas pétalas 

amarelas com base amarelo-escura (vs. pétalas creme, raro amarelas, com base castanho-

escuro em T. subulata). 
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Avaliação preliminar do status de conservação: Esta é uma espécie comum, com uma 

ampla distribuição e ocorre dentro de UCs. Considerado “Pouco Preocupante” (LC) (IUCN 

2019). 
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Figura 1. Paisagens dos diferentes locais de coleta. A. Afloramento rochosos no Parque 

Nacional da Chapada das Mesas (PNCM). B. Campinas de areia branca da Amazônia 

maranhense em Amapá do Maranhão. C. Campina do Cerrado maranhense no PNCM. D. 
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Área queimada por ação humana em Amapá do Maranhão. E. Beira de estrada no Parque 

Estadual do Mirador. F. Afloramentos rochosos no município de Carolina. 

 

 

Figura 2. Mapas de distribuição geográfica das espécies de Turneraceae no Maranhão. A. 

Espécies de Piriqueta. B. Espécies de Turnera. 
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Figura 3. Espécies de Piriqueta do Maranhão. A. P. brevisseminata. B–C. P. cistoides. D–F. 

P. duarteana. G–H. P. guianensis. I. P. plicata. J. P. sidifolia. K. P. viscosa. (L. Rocha: a,k; 

M. Silva: b, c, d, e, f, j, i, m; K. Pimenta: h; L. Marinho: j ) 
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Figura 4. Mapas de distribuição geográfica das espécies de Turnera no Maranhão. 
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Figura 5. Espécie de Turnera do Maranhão. A. T. blanchetiana. B. T. brasiliensis. C–D. T. 

carolina. E. T. cearensis. F–G. T. coerulea. H–K. T. melochioides.  
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Figura 6. Espécie de Turnera do Maranhão. A–B. T. pumilea. C. T. scabra. D–E. T. 

stipularis. F–H. T. subulata. (L. Rocha: a,b; M. Silva: c,g,h; A. Ferreira: d,e; L. Marinho: f). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente dissertação representa o terceiro estudo taxonômico mais abrangente para a 

família Turneraceae na região Nordeste do Brasil, e o maior já feito para a Amazônia Legal 

em termos de riqueza de espécies. Além disso, é o primeiro estudo taxonômico integrado com 

a análise do estado de conservação das espécies da família Turneraceae no Brasil. 

O estudo contribuiu para aumentar o conhecimento sobre conservação, diversidade, 

aspectos morfológicos, distribuição, habitats e período de floração e frutificação das 21 

espécies encontradas no Maranhão, além de revisar e atualizar as coleções de 13 herbários 

nacionais e ampliar o acervo dos herbários MAR, MG e SLUI. 

 A descoberta de Turnera carolina como uma nova espécie para a ciência, bem como o 

registro de novas ocorrências, reforçam a importância dos estudos florísticos e a necessidade 

de intensificar os esforços de coleta em locais que representam lacunas de conhecimento 

botânico, como é o caso do Maranhão. 

Durante a realização dessa pesquisa, foi percebida a necessidade de novos estudos para  

Turneraceae, tais como: uma nova revisão taxonômica para o gênero Piriqueta (o último foi 

realizado a mais de 28 anos); estudos sobre o complexo Piriqueta duarteana usando dados 

moleculares e morfológicos associados para entender a identidade das espécies relacionadas e 

suas relações de parentesco; estudos de genética populacional para Turnera melochioides, a 

fim de compreender sua grande variação morfológica e estudos biogeográficos para melhor 

entender a origem e distribuição das espécies amazônicas.  

Esta dissertação é mais um passo para o conhecimento das Turneraceae brasileiras. A 

formação de outros especialistas, bem como o incentivo à aplicação de técnicas variadas para 

o entendimento das espécies são os direcionamentos que indicamos aqui. 
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CONSERVATION NEWS ACEITO PARA PUBLICAÇÃO NA ORYX  
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ANEXO I 

 

Conservation news 

A new record of the endangered species Turnera stipularis in Pará can lead to a 

misinterpretation of the status conservation 

 

Turnera stipularis (family Turneraceae) is an endemic species of Brazil with distribution only in 

the Cerrado of Maranhão state in the northeast region of Brazil. The species was described by 

Urban in 1883 and until then has only eight known subpopulations, of which only one occurs in a 

permanent protection area, the Chapada das Mesas National Park. According to IUCN criterion B 

— geographic distribution — Turnera stipularis would be assessed as Endangered (EN), due to the 

Area of occupancy < 20 km
2
, less than 10 localities and habitat quality decline, since Maranhão is 

on the western edge of the Cerrado domain, a region called “arc of deforestation”. During a 

herbaria review of the Turneraceae species from Maranhão, a new record of T. stipularis was 

discovered in the state of Pará, at ca. 700 km from Maranhão populations. This new population 

expands the distribution of the species to the Amazon domain. By including the new record in the 

analysis based only on criterion B, the species would be assessed as Near Threatened (NT). 

However, this new population occurs in the municipality of Altamira near the Belo Monte 

Hydroelectric Power Plant, an area known for intense conflicts involving illegal mining and 

constant environmental degradation. In this sense, the new record does not improve the 

conservation status, but brings new threats, different from those that are constant in the Cerrado of 

Maranhão. A new population of T. stipularis in Pará and Amazon Forest naturally brings greater 

chances of maintaining the species, since this geographic distance also presupposes genetic 

variability. Although T. stipularis has a wider distribution now, the species is still endangered, 

demonstrating that geographic distribution cannot be the only tool adopted to designate a 

conservation status. This new record also reiterates the importance of herbarium collections for 

understanding the real distribution of species. 
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